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O Alqarve em festa durante
o mês da Setembro

Üleslde o dila 3 até 30 de
Setembro haverá esoectácu­
Ilo'S dñM,iiOls no Algalfvle pr¡J�
movidos pello Secretariado

palm ia .Anirnação do Aillgar­
Vie.

Um mês' Ide testa em cheio.
Até que end'Ím que 'Ü AI­

galflVie Ste amirn a . . . CluMural­
mente.
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«SÓ O TRABALHO·
NOSPODE SALVAR»

Expropriações desenfreadas

F ale c 8 U Q Eng I G 8 Ó g r a ,f. o'
o

-

D r I' J D S á Ant ô n i o 'M 8 d 8 i r a
E CHAMAM A ISTO
Reforma Agrária?

afirmou o Dr.Mário Soares
na sua mensagem ao País

Com a recente moæte do Dr.
JOlSê Antónío :Ma'<ieiil'a, Loulé

perdeu um daiS seus mais ílus.
tre ¡f1i1I[hl0ls e qUie era, lS,imul!ta!!l!ea­
mente, urn daIS malUs alba,s valo,
res do AIllgarv1e, pl"OIV'ÍIDlOita a que
dediiicoU' dezenas de vta,'1ioSOs tra,
tba'llhos, sempre com o firme olb­
jeetdvo de, a va'lo'ri2lar e tornar

maJ�s connecída.
A'O longo- da S7UIa vida, o Dr,

José Amónio MladeJLl'a deserwol.
veu uma Intensa alc'tJivird'alde in .

telectuaâ, 'r:e'V1e!lamld�M'le como ho­

mem i-nljJe�àJgel!ll1le, ,treibaillhador ín.

'S'e¡guDJdo lernos no «,Ex<p'l'e'sslQ»:
«lOa,Ulso'U alguma perplexídade
nOIS cíT1C1ullols menlJls atelIlJto,s ,::1,

[lIUlbUeJaçã-o no «IDiár<Lo da Repú.
bl.iea» de expropríações de her,

dtalde¡s pe�te¡nÇta de várüas m+se.

l':'I'óridiaiS 'e sobreoudo dE' um

«A'5'i'lio da InfâJncia De'SIVall';da"' ..

Assinando decreto deste teor
,o rnanüstro Lopes Cardoso f9.Z­
.nos lembrar cÍts míntstros do V
Ooverno (IO 'ta[ governo de pas­
sagem) çujos deiC'I'e't:ols eram

ferl!Üjsl à pressa e «em cima do'S
(co'l1Jrn,nwa 1�a pág. 2)

o Pt¡li¡mlelitro MviAniJ8itro 1(Jj�01U< há
diw.s ia1t1rarvés da; TV lei rádio e da.

ri1iiCiOw - mlU.tto do qwe, há a.im'{1Ja
por ldiizerr a,æ<nca dJai <8riJt}uação
deSlt¡e¡ pa.ÍIS. '

F.a1iajm pai[w:urn,s. diwrCliS 'e rea-

1�8:t:C1<8 qWCIi,nJto (!¡O aJDtl/1}(J)1 mOmJe'mlto

quie altiraVel8sarwols, mas ioram.
Pa¡mbém 1J!ai�WIJrICIJ ,dJe 8<Sipero¡nçn
qwatn¡td ao fwttW,rlo.

AI�l'allJlê¡Si IdJ(J),S p:a<nav'l"U1S die Má­
rio IS,()lCtIrle�, fti:cáYm.O!s sabemldJa 'lia

trnC/J¡gêi/JVa qM6 188 axu�zmha 'S'8 OS'

trabn¡7Jh�orne¡s c,on¡t'inlwa:rienn di.s­

posto» !ai ga1'rnhar caâa. veæ �I 16

a -tr¡ab'cúf)lv.atr cada VI6Z meil'!.O'S,
p,rYri;s o que term, ooonteoiâo até
a,golrlal tem -tido OIS' ISlews refteæo«
aUlamtlent!e ImegœtiÍV,D'8 'YIiWm!a di­
miln/IÆIi<çãa de P11oid!wçiio e <lIUJ1'YI)en­

to de 'impm-;taçõ:é8, IdJa!Í reeulitam;
do' qui,e a niOl�sa 'díviioo externa ti­
vet8'se OItliingdJdJo a ast'no>nó'Y/'lli;ca
qU'alrntliœ de 95,4 mÁilhõe'S de con­

tos e qW61 a baõænça. cœmbi;al acu-'
ISle 'Ujm «d:éfioiJt» 'c/<Vu,ainunltJe da
ort1ae'ln dOiS 130 a 140 'mil condos
tMámi.o'S,.

Sle 'este -rstmo se marntti.verr, o

EI�t!(lAd!p ,em¡trœrá, a eua-to prazo)
em cOIna<p1S'o.

«Tlemols Q,W,8 WUimelYlJtar a pro­

(1001llIbj,nua na páJg, 8)

-

DR. MANUEL GOMES
GUERREIRO

o 'DISTRITO ESCOLAR DE FAROSIIDORETARiIO DE ESTAU,o

DO AMiBlIENT'E cænsável, ínvescígador de méri­

to, preetígíando.se pelta íntegrr.
dade do .seu carácter e prestt-

(cóm¡tinuu na pág. 5)TEM NOVO DIRECTOR
CUBANOS
EM :ANGOLA

Del�elg1aJdl) iIDSioo'la,r em Loulé
diw1:'lalIllbe· ltaI"golS 3JilUIS e adjuillto
dia DiJrrelcqáo IDscollar Idle Faro,
tæmbém delsde há baISt!an¡bels anos,
o :sr. ftotf. Maillueil: José da Sil-

va Gueereíœo, foli: agora nomeado
'DJŒ'�Clto'r E!sIoollSll\
O aleito de potSISle efle�o'U.;sle há

dialS no :M)iJn,jjsœ'l'iio da Eooca.çãKl
e I'llV'elSltfugalçãJo OiJe:n'tifi!œ" sob a

prtesi'diêlllJcita do :&r. Dr. Rem:é Ro­

-qr1iigute¡s dia S'iIIVla diæct'Ülr.:gerol
do Pe,sisoaJ e Aiclimilln!tSltTaçã-o do
I1ef1e'I"ildiO M'imiilsItéll'lio.
Ao e!IlJder,elçalfnllO,5' o-s nOISS'O'S

pa,nall::iéns a:o nOlsso p,re2JaJdo com-

(cQ1Yl;tinU'a na pág. 5)

(

Niotídas cotlhidas de pelsso,as

c!hle'g�élJda's de An:golla, 'Uma que .o·u- /

tra t,ralnsmitida p'ela Irá:dli'� estl1aln-.
,g'e,i ra q'ue de o'ultI1o 'ffilJldo natda

,

(continUa Ina \pág. 3)
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CARTA DE LISBOA

I

O problema da água
·no Algarve

DO QUE OS OUTROS IESC.R,EVEM

A ,MAIOR PRODUCÃO DE TODOS
,

OS TEMPOS... INFERIOR- À DE lD71!(coQttinwwção do �. o I(],IY/.tenor)
Com um va'lor médio próXl�o

de 1,'5 ,paro o .co'e,fi�oie'llJt'e de uti­
li21açãJo IdalS Ica:pæcilda'dels ÚJtJe1s
da,s a�1bUíÍ,e'i-ra:s, o vo,lullTIIe t'OtaI
r,eiS'UI]¡t!alllibe lpara essas capaci:d�­
deIS Iser.á da o�dem Ide 7'50x10Gm'.

15 - Da,S" ritbeir<llJs ,que no Al­

ga l'V'e co'rllem de In-o'rt:e paJra ,su1
as que mJali¡s pŒ',estam para a

cr1a:çã!o de aillJyUlf-eiros' ,s·ão as de
QdeQo'li'ca, Ara,de ,e Od'iáxere.

Niel5,taJS ú1timtals, conforme an­

tes refel'Vdo, já ,e:stã!o cODistruÍ­
dabS aiS bal'rrugens de .si'}vels e da
Bna'VU'ra.
Com' ,gab1nete téClThilco e:s�ecia­

l'iZiado, ce]!e'brou a Diæcçã-o-GeŒ'al
(co.ntinvw,a 'J'1la piág. 2)

POlr 'llã-o a termOis recelbLdo a

1Óe!In�o de pulbHloar no Ill0S30 nú­
meTO' a!!l!tJe'l'iOlr, só hoj-e n'o's é 'pOIS'­
IS'ÍVer!: a grelVlura do nœso dils'binlto
[ouil!eltJano sir. Dr. MlaIll!Ulel' Gomes

GUle'l1vei'rol, !IlJO'V-O 'S'e'cveltáJl'io 'de
EJsltlæd0 do Am!b!i'e!!l!be, homem de
�nldfusculj;f,,,,e.l IDé'dlto ma,s 'P'OUICO
'conlhlelc;ildo dÜj¡¡ seus couberrâne-o'S

po�s Item pa'ssald'O 'qua's'e boda a

",:ua v:i:d'a fOll'a do to·vrão nata'!.

o Pa,rtidlo Cormu:nilsta., os selU'S

ÓI¡gã,os de i'ritonmaçã'o:. ais 000"

p'8raltiw'lls e Uinli:d.3des de p!�oldu­
çã'O. e os ISilndiloamo,s AlglrÍiC,ollas
de's:de há s,eis me·se,s q.ue vinham

p,ro,alalma.rido que este a.nto ha,venia
no A¡I,e·nt,e'j¡o «a ma,iOT produção de
nodos eis tempos,)}, cOlma c.onS6-

quê:nlcia da Rffi,olnma. A,gTMia,
(cornltmwa na pág. 5)

JÁ CHEGOU A HORA DE SE FAZ:ER ALGUMA CmSA NESTE PAiS

PONTE SOBRE O GUADIANA,: outro projecto gaveta?na

Criado finalmente rá ser en.tregue ainda esrt:e
ano ao minisllJro dias Obms
p úbl,i'Cals».

Oelsde então muita á9'u'a
correu (s'em haver pont'e) no

Guadiana ...
Será que o tpnojecto (mais

um) está a criar bOil a,r alg'u-

No dia 2 de jane,i¡ro/76 «A
Voz de Loulé» notilCiou: «O
proljleéto de construção. da
ponte sobre o Guatdita:na, que
li'gará Vi-I'a Real de Santo An­
tónio a Ayamo:nte, e OUija
custo está callOUilado em qua­
trocentos mill contos, deve-

res numa galveta? Tudo I'eva
a orer que sim. E corT)o e:x­

plicar tal situação?
.

_

A construção da ponte sa­

bre o Guadilana era., em de­
terminados aspectos,' em
1973, o probl'ema número um

(,cO'nünua na p,ág'in.¡¡, 3)

em Quarteira
o Posto da 'G� N. R.

OOllTIO a Câ:mare MunJilciJpal de
LOIU!lé nãJo dJilsipõe de nelll!hum g'3.­
IbiDJelte de inroœ-maçõe,s à impren­
sa, foi por mleToO aca'so qUie cihe­

go'll ao DJO'S�O .conhedmetnto a

a:g1rald:á'V'e'1 n01tíic'ia da ilna'lllgura­
çãJo -do ,PoiSlto de QUI8.'I1teira da
G, N. R.
IEria uma m�d!idia que se jmpu,

Mia e pelta cOlIJloI1etJiZlação da qual
de'5'dle hJá am:os elslte j'O,rnaŒ vem

[utamldJo" pOj,s não fazia senltido

que uma po,voO'açãJo 00m tão eve­
vlaldo númlero de habitaDJte,s não
'tiV'el$C a'll'to,ri'cIia-de pana r'e'Primir
Ice:rlbo ,Il¡Úlme r'O die abmllQlS- qu,e a,H
inie'lli:¡')ffilêln te têm ,s�do I1e,llaUV1a­
lTIienbe fl'eq'ueDJte-s.
No V'Crã'o, QWaJI1teir<a reloehe

m�llha!'le'S de f'Ora_'1beirolS e o trân­
i3ito daí r'e's'UJ1tlllJnlte é de tal or­

dem qwe ,só umla permalll!elllte vi­

gilâJDJcia poIidal pode dJi'SdplJiná-
(continwa 'YIia p'ág. 2)
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CARTA ABERTA

o problema da água no Algarve

\

(conti1n'l.!ação da. p':lg. U

dos .8'e'l'VlÍ!ÇDS Hildr.áullllicOIS, em fi­

nal de 1971, ,cüJBItrwbo para a '08-

Iebração do: píano geral do apro.
veítameœto na.s rilbeh'las de, 'Ode­

Œ'ÜUJC'a e- '(]le AJ:'Iade ,e do plano
gerM do silsl:!Mna de abastect­
mento de á:glUa da,s populações
'" da .iJn!dJúistJ:'lia na área de in­

fluêneãa daqueles aproveítamen-
tos.

"

o respecttvo ,eistutdo prévio, no
respeítante 'WOiS aprcveítamen­
ros b:iJdIrá:uil!iJcos, já foi apresen.
tado e eetá a ,se,r apreeiado, 'C'Om

visita ao seu breve segurmento
piara o GODJsiell!ho Sup:erior de

Obmls Fúfbl]ilca.si e TrWll51po rtes, a

fi.m 'de,este e'miltir o s'eu pare'ceT.
NJaquel�e �:"t't!l:do pr'évi'O ema

previ¡slta a ,õon'strução de duas

'barrwge'ns ICUIJaiS alllYuf'eliras se­

rã'o 1iJgaJda!S para um tune'! que
e,sltJalb'ei}e,c:erá ,comuni'Clação entre

elws.'
'

Uma das barragen¡s (Ode�ou-
0a) fiic!ará s'itu'a<da na ribe,ira de

Ode:toulC'a e a outra (FUln'(jho, dle­

no:min'ação lP'red'eril\"eJl à dels'i'glna­
çáo da RetülI'ta) 10'CiaoNœa-iS'e no

do Ar'a'de, no eXltremo de ,mon­

b8!nte Ida aÆbufeira já eXILslteilite.

As capaddades de armazena­

miento ,pl'eiVi.sl:!rus paTa e,Slsa,S al]hu­

fe'irn"s .são ws s'eg'ui,ntels:
Ca<pa:c'ild'a!d'e ,em 10'm3:
Odiellouca: UOlba is, 24'2 ; úteis,

180.

'F·uDJclh:o: rDotaiiS', 48; �t'8'LS" 45.

Toitaœ Idle 290 e úte'vs 2';14.
O 'V'allür offiiéldlio das ,somas daiS

e.s,ooamenúos· anuats afluentes a

uma e a oultra odIe,Sisas al�buifeir'as
elstá avaliado em lS9,8x106m', ou

s'ej'a, em númlerols redoilidos, em

190*10"m'.

Com a COniSbrução delsls'as ba,r­

rag1en.s, conjoUlg'a<ndo .Is:e a sua ex­

plorruçãlo. 'com a daiS já ,exiISltJe'Me's
(8iW1e..:; e Bravur,a), ftoall'á alSlsle­

,guraldla dhsponibHidlade média
anua'1,da ordem do:s 150x10"rn'.
(l - .o; eJ(!Cie'dentle neJoe!ssário

para faZ'er mce à,s nelce.ssida'des
ref,erildlas em ,2 ,conveslponden.ue à,s
utLLizaçõ'es ,mdlilCfaldlas, ode,verá

pci'rlViI' Ido r}o GuaJdiana e dOIS
seUis afluentes a'través de el'liqUle­
ma ,3, le.,ttlatbel]e:oer defini!tIDva­
mle[J!úe em faoc'e db e¡glollare'cimen­
to Idle a,s¡pelCitos :f3undamenba,is, ,00-

mo S'eja o .dia diJsit'rtooi'ção, na to-

talidade ou ern parte a ded'iní r,
do le<sC'aIlãJo de j!US�De do troç'O'
i,niberna'cion,ail de GruJaJdi.wna.

(NIa realJ:idwde pello Convénío
entre POil:tUlgail' e IID51panhá lP,aTa
reguãær o Uso ,e o Aproveita.
merito HiJd:II'áJul!ilc:o do,s Troç'O,s Im,

temacíonaíe dais Riios Minho, Li­
ma, 'Dejo e GUl3JdiiJana, Oha'lllça e

seUIS A.if:1JJuienltes', aprovado pelo
Decreto-Let n.O 486:S1, de 5 de

Novembro ,die ,H�6g, f'oi I1e5'erva­

da para Portugaã a «wtil]ização
de toldo c troço do J:'IÍJo Gua'dia'll!a

entJre o,s ,p'OnltloIS die c'oinlfllUênlCia
deste com (�s rios Caia e çU!J)­
C''Ü:S, i'lllc1u!ill!do os oorresponden.

,tJe¡s 'dielsn.í!V'eà¡g dos a.f!lUe!ITDeiS do

mesmo ,uoo'go», mas não tam­

bém a ætH!ização do too:ÇD in'ter­

na'cionalldJe' jusan1Je do Guadiana.
O pnoibll:enra já fOot of'ÍJcila'lmen­

tie ¡pOlslbo à: consi'dleração da Co-­
milS'são Lu;s'o-iElsip'anihu�a pwra Re­

gul�a[' o Uso Ie A¡prol\"et.tamlooto
oo:s ill,o,s ]nlberp;a'c'ionaiis nas SuaÆ

.z'ona,s :Fno!Il'teiri'ç'a,s qUie o iIllclu¡'

na ag,eDJdæ da ,sU'a 6.a Reunião

f'i1einá:rlia, efucltula'do e til Espanha
nos dia.s 2 'e 3 die Outubro do

a!llü corriente'.
Um Ido¡;; atSs,lUnto;s dessa aigen­

dia fod,. a,slstiTIl¡, o «aporoveitamie,n­
to dü troç'o ,i,rutern'w0ionaŒ do ,viü
Guadia:na nãJo dL5lbv�bu�do pella
Ooruvénio», em ,re'lalção æo qUial
o Grupo ,de Tr'aJoalllho, Cio,nstiiltuí­
do- p'elos ,repir:eiSiltntanbe;s: dolSi Mi­

Œ1s'bér'ios da,s Obrn,sl PúlbHca<s de

Po,rtugaiL e 'Esipanha, iruf'Onmou

que «!COIll!tiDJU01Jl o ,inlteTlcâmbi@ de

'[JOill:WIS de 'Visita .sobre a fultura

u'1:!11'iZ'ação db troço internaCoiünal
die ju,sante do r:efer'Ldo do e que
tlelcliidliu pvolCedle>r à eŒ'alboração e

a anáJl,L51e de eiS'qiUema:s oOlDlcl"etos
soblr:e a u1JtDi�a;.ç ão dos cau'da,i,s
:do troço die jUlsanve do Guadiana.
A comíi!Sl5'ão ,s'e'rá manti100 ao

IcoI'l'Ienlœ do prolgre,slSü de'SIS'e as­

sUlllbo�>.
Ano'taÆ'!e que, ao albr'1go do

'diispost'Ü no OoD.:viéni'O die' 1968,
já fo:i eŒlabOlI"ado o 'pl'oj'eICito do

«a¡p'I'ov:e'1tal!TIle-nto [bIiJdiráuŒJ¡co ido
Di') Qua:diJanav> ,relSipe,iltant,e à «lbar­

[1a;gem, Cient'ra� elé<c,t,ri'Cfa ,e ,e,slta­

ção e<lleiVatórlia de A:�q)lle'va», ten­
do eiSibe proje'cro .s'i'do apveda'do
e apl'iovædo, agulavoorudo-,se a die­

ite'I"m:LDJação pwra a sua entrada
. em mœlCU'çãOo.'
A bam1a!g18m de A1q�eva fica-

«A Voz Ide Loulé», n.· 593, 15-9-76

CILFARO-Empresa'de Construção Civil, Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1." C.artório

NO TÁ R I 0.: LIOENOAIDO
NUNO ANTÓNIO DA ROSA

PERBRA DA SILVA

Oel'bilfj¡co, púa ,eIf;eiltols de

pulbli'cação, que P'9:r le'slcrMu­
ra de oint-em, la'v'ralda de f,ls.
16, v,o .a 19, do Ili'VliO! n.O A­

-90, ,de notas pwra eSIc.rdtu­
ra,s di'Vlellisa,s, do Cartório ad­
ma lierfe;r,jido, .a sóci a da SIO­

oi,eidaJde' Icolmell1dal por q'U101tas
de flespol1's'abillildadle liimitalda,
Icam Slelde na 'polVoaçã'Ü' e

fregules,ia de Allmwn,sil, COU1-

c.ei]!ho de Loulé «CiIlfa,ro -

Empresa de Cbnstmção Ci­
vilI, Lida., «�emat't1ell - R,e­
pmslel1itaçÕ!5S .de Maltleriails !de

Construção, Lida.», dli'Vlildiu a

sua quota do va,loT nominal
de 5500G$00, ,ell11 t,rês nOIVaiS

qtuo,t,als, uma de 25000$00,
que f.elSleliVOU para s,i, uma

de 20000$00 e out-ra de
10 000$00, que
pelcti'valmenltle, a

ga Femalnldes
Sousa Pinto;

,cedeu ,r,es­

Marila
'

BleX1-
e Ed ula'rdlo

Plel'a meSllllla eSicritu!na, no­
ram nlOimealdos ger1eil1te,s os

cleslsliolllarlOls, e aMlelradQ o

afiLo 3�0, do ,p3.Jcto SlOiC.j.a:I, que
palssou a t,er a s'eiguli,l1!tle r:e­

dalcção':
Ant.o 3.° - o. 'cwpMal s,o­

dali intlegr'allmiell1't.e æa,lizado
em dinheilro e nos outros va­

'1IOfieiS, con'Sltantes <da :foe:spelc­
hva les.cni,tur,a,çã'Ü', .€ de

60000$00, e está diilvljl,dddo
,em qua'Üo quot.as:
Uma de 25000$00, per­

temOelllJtle à sócia «Rlemwtml
.:_ R,epfleISie'ntaçõle:s de Mat,e­
rilad,s die CO'l1'S'truçãJo, Lda.;
Outra de 10000$00, per­

œntent,e ao sócio Eduando
SOlUS a Pint o ;

Ouur:a de 20 000$00; pe,r­
lÍ:eiJ1lC1elnltle à sóo¡'a Mar�a Be­
x,iga Fer,nandels ; ,e

Outra çLe 5000$00, per­
tlelllioentle ao súóo Rlolgério
Sousa PintoO.

ESltá comfo1í1l1le.

S.eCf'elt a,rila
LOUlllé, 10 de
1976.

Nota rial die
Setel11ibrlQ de

o 2.° Ajudaillte,
Fernanda Fontes San�ana

riÍ situada ern térrbtórão portu.
guê,s (troço nacíonaã do Gua­

Idi,a,na) mas a sua aL'b>uí1eira
'com a 'c'a;pac'ildadle total de 3 300�
x10"m3, e<Slte,ndeNs'e-á pelo troço
u,nbernacional, inundando terrt,
ItÓri'OIS Ide um e die outeo daiS paí­
ses
Também a barragem da Ro­

cha da Ga:�é fdcar'á situada ern
l:erri'tóI1io português,

7 - .cO'ns�dier,a-lse que as

águas reguilal'iZlwoo,g, nill,lSI albu.
fre'i!I'ae 'die Alqueva e da Rocha
Ida GaQié, que não lS'ej'am utihza­

da,s pelo esquema do Plano de

Rega'do Atentejo e pam outros
,fj:Il¡S naquela província, deverão
vir a ser aproyestadas em con.
jugação .com. o stist!ema Odel�i:
Ite JFo'Upana-V1als!cão.
As aflLuêIJJcilais próprias deseals

riJbeiras, ,cUlja;s 'allbU£8'ims pode­
rão s'er intierl!lligla'dJas, 'ciofJ:'a<lll-lSe
na olid!em do,s 2>80x10"m'/anü,
podendo a ,su'a explor'wção, inode­

pe:nlãente fa'c,uŒ't!ar anualme'nte
oCel'ica 'die 120xl0"m' regulariza­
dos.

(co.ntinua Ina prÓx1m1!O 1�úmero)
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DE LOULÉ
1.0 O�rtório

N O T Á IR II .o: LIOBNCIADO
NUNO. ANTóNIO DA Ro.SA

PER,BJRA DA SILVA

Certifko
-

no'S t,ermÜlS do
aflt.° 97.° do Códi-glÜ! do No­

talr,jaido, qUle, por e'SIGritura ,che
8 do Imês co,rrent,e, lavrada
idle Us, 6, 'V.O a 7, v,o, do ].i­
v,ro n.O A-90, de 11!0ltas para
eSlcpitlUlr�s dlilv'e1ísials, ,do Ca,r­
tór,i,o adma [,ekrido, fali dJe­
,c.1'alraldo que por óbito de

]oiéllquim Soulsa GaIvão OIU

] Ü'éliq uiim die S oUisa GaJllvão,
oloo!rrildo ono di a 13 die: ]unho
do ano Clo'r-rente, no HŒ,pi­
ta.l da MüiS'erk6f1d�la, f'regtUle:­
sia dia Sé, Ida cñidalde de Fa­
oJ"o ,

h abuituallmente. lies:idlenue
no Slí1iQ dos CWHÇOIS, fregue­
sia de A,lmaJnsiill, coQll1loelho die:
LOUlllé, ¡J1latu,ra.l da fneguesda
de: São OJ¡ement,e, do l11Ies­

mo ,co,nloellho:, no estado de
viúvo de Mani,a d <Us DOIt1es
Pi,eldlade ou Miaria das Do­
'IPeiS da Pli,eidade, oOlm quem
halvia sido caswdo, em prli­
meliras ,e únk,â,s núpâas de
ambos ,e slegundü o regime
da oomunhão ger<a¡]. de bel!1ls,
q ue 'n ão Kl.elixlo'li' t,e¡st amleln to,
¡foi h'ahi]¡j,taldo como s,eu úni­
co herdero, sleu Hlho ih�gít,i­
miai:

ICustódio Me'1lidon,ça Gta,]­
vão, ca,sado sielgu11Ido IO [.e­

gime da oOlmuil11hão g,elraJl de
bens, Clam AidéJi.a Ca'eltalno
Bispo, naltuml da fr.e:giUies,ia
de Allll11'élJn s,ill , Clol!1lCle:tliü de
Lo'wlé, resliidelute no sÍltio dos
Ca],iços, da mesma fflelgueslia.

Está ClonJonme.

SlelC líe t a,r,i,a
uou'lé, lOde
1976.

Notariail de
Setel11lbro de

o. 2.° Ajudante,
Fernanda FOntes Santana

Criado finalmente
em Quarteira
o Posto da G. N. R.

(continuação da pt::. I)
_110, die f'D'r1lll1a a evibar flia'grnntles
eXlce'sSoiS de vioijlalçã.@ à¡s llems die
'1JI1wsLtu' e tamoém .poderá ate­
nuar aiS acuses dos ruãdos dla's já
Qéillelbl'le'& motorãeadas,
No ]jnMe:TIIl!O tarnoém se impu­

nlha a exístêneía de posto da G.

Ñ. R., pois a,s a:slsailrt:Ois à pro­
prÍ'eldlaxlle privada Ide vivendas
dleiS'olcUipadla¡s Mm que ¡;,Ie'r vLg,ia­
dos e evitados, ,süib pena de nos

delll1!i.rtiir!llllols corno pOV'<> eiviH- -

zado.
A ocíosídade die alguns pesca­

db� que as ,1JemlpeistJaJdetS impe.
t1Iem 'die ,1r aQ mar no iIllV'e,rn'O,
têm p�o;;'o'c¡adlo Ciolnfil'i,tois qlUe $Ó
3- pne,seill:ÇIa p:eItrnJanel!llÚe da auitJo­
rildade pOldle'rá eviDar fie agra­
\I1em.

:ID talruDo a'slsim qUie aJinda re­

Cientemente Q'll'anbeiiira 1JelVe que
seir lP'QQ'tc'il3Jda ¡peTlm'alIlenbeme'nte
po,r um ,delstalCiameIlltQ da.s fo�.­
Çlas . arm:a1dJas.

.

Podemo!s aLruoo aJore!SIOen,bar
qUie' O lOorrnruruda!tliDe do PoISrt:O da
G. Ni. IR. die QualJ:'lDe'im é o s'r.

Manueil GUiennei�a, die SO'llIS�, que
pT,eSltaVia ,seJ:'lVfilço no ip'ÜlstO de
PadieTlIle e que foi agoTa pr'Ooffio­
v,id'0 a 2.0 OOTlg18'll1to.

J\á aiU pr,ersltam OO,J:1'VIi.ÇiO 7 pra­
ça"s, eisltamldl(9 prevdisito U!Ill refor­

ço até 17 para um fultJuro pró­
X;imQ.
O eJdi¡fÍ!ciQ do Post'o. é a Vila

12 d:e Qua,n1Je1!raJso,1 (mIlIa no,r1te)
el s,e!gul!alã'O nOiS diiS1s8lI'laoffi, há um

pro�,elcrto' pa,lia a cOOl!.Slwu:çãio de
uim no,V'o e'dli¡fÍ!cio que di!&'po,rá
dias mJe�hlO'I1e\S msmlaçae:s .do sul
do plaÍls•. FilC'ará em ¥i,lJamOlurn,
mlaJs junto da poVioação die Quar­
tei'rIa.

Não pOldiemOIS deixar de ."a­

He!nJt:ar loom elspecilail relevo a,

:peTlsliisbente e deC!i.si'll'a acçãe do
nosso prezado amago e coater,
râneo sr. Major Sequei.ra da Sil­

va, .qule se encontra a prestar
servíço l10 Gomando Gem� da
G. N, R. no QulM'lbe¡l do Carmo e

C'U�OiS e:srro'I'ÇQIS foram fímaãmente­
coæoados de êxito.

Tamll:i,é,m merece ser realçada
a a'd1Juialçáo do sr. Oapitão ThW5-
to, Oomantda;n1Je da Comparuhia
de Faro, e TeIlle'Dlte Leonardo,
Ocmandænte da :Sle'cção de ,Faro,
que tamoém se empenharam em

tOTliliar pOlslsíiVell a c'riação. dum

pO'sto dia G. N. R. que, eistanld'o
em Qua'rtJe'ÍI'Ia, ",i-g'ia,rá a's tam­
bém mln34s bulrílSti<CIa!S de VaŒ:e
d@ LOibo e VdIlJamlO'IlII"a.

Rie'gO'zliJ1amo-lILOis ,pelo melli:h:ora­
mento COŒll q'Ule Qula,I'Ite,iJ:'la alcaba
die seT doiIJwda.

E chamam a isto
R:eforma Agrá'ria.?

(conNnuação ii;a ptJ.Q. 1)

jo'eUlhol&'», .paTa mais ra'pJ:dam'e,nte
se anruhnar a 'e'conooffi'Íla de,ste

p'a�s.
IA¡s 1)eTrr8!s agora expropriadas'

'emm ipTO:piIíileldllJde dia AsiŒo da
]jrufwdia 'De'sval!Ldia de. Monte­
'moT.Io-Novo ('ce,litamlent'e doadas
'Por aŒgU!Ill be¡IlJemérito) e que
vem delSrnelIlJtir inlaLs uma vez, e

muiJto lciia,rame,rutJe, que 'O o'bj'ec­
tivo da 'chama'da R!e¡forma Agrã­
da nÍÍle> 'era ŒG!abar ,com a'S

g.rallldes lattifulll:di'áIr,itoe» .

AP'AIlTAMENTOS EM QUARTEIRA
Vendem-s,e apartamentos em zona habr,tacional.

De 2 a 3 assoalhadas: de 300 a 400 contos. Com

fadli.dades de paglamento.

Trata,r com Jo'sé Coelho Júnior - Te,lefs. 65150/1-
-65101 e 65458 - QL!ARTEIRA.

Abriu,em FARO·
a Agência VICTOR

SERViÇO DE FUNERAIS E TRANSLADAçõES

SERViÇO INTERNACIONAL

Rua Aboim Ascensão, 11 e 11-8

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

-re¿6f. ''''19
stand: Rua DioC'O LObo Pereira
ftetll.4.:· r..ua .,. Comb&1Ieate. dia
G. 0u0In .... N." 1"1."-J:.q.·

(L&rgo cio Ch&tarla)

Campiaa de 0I:DIa

LO U L�
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CUBANOS

!*! .sabe .do que se passa na por­
tentosa AngO'la de há' 3 anais,
estetizados como se e'l'1leQlni!'�8Jm
esomelos die comurnlil�açãlo sO'o:all,
dízem-nos de, corno vai decorren­
tlo a viida no' terri�ório. É sempre
aesirn: onde o cOll:nuri"'Simo' se Ins­
tal�:a, d:e!Sice o s,Hên:Oi:o" corno num

túmUlki.
A,á 'q¡Ule nos ,iinforrmalm, o m3�0,

ñsrto é" o 'i:nt,el�ior está na mão
dos bandos armados da PNiLA, da,
Un ilta 0,11' de v u'llga;r.e's a:siS,al:it ames
por conta, própr'a, De qualquer
modo, iiffilPioslsli¡t).illilt<lim o trãnséto.
imlpedem - oomo lião POrdi'80 dei­
<xa:r de ser -, q'Ula�:q,ljle:r te,l'lotat'v,a
d e ordem oiblrilga:ndo IDS oebanes
Il .ciOln�in¡a.rem,se .à s cidades domi­
nadas.
A carênoæ de vestuário glé,ne-

70S aHmelnltíoi:os" proldulto/s ,falnma.·
'dêuti'oo:s" e¡t¡c., tomo,u·'se no'nm<élli.
').jialda �u'n,doll'la re,gull,a,rm6lnte. O iln­
�eri,or. esrtá, va�io die oo¡m¡érc¡'o', 'o

qtu'e si§!nlj,fi,oa a m!slérkl extrema

palra os m�i'lhGire's e mil'halrels de
angollano!; há mulilto inseridos' nos
háb',tols e ci,rCUliltOIS de eloo:nolmia
die me,ncalda,. 'N'ão ,têm' ,sleq;ue,r o -

,\nJdli'Slpe;nlsá�le� sa� de co!z,iln�a!
As ,re¡lações ·61nltre cwbanos e an-

90!lanlols 'sãlo de morflde a, causar

Sié�ials aprelel'lisões ao iln�a's:olr, que
llã:O 'C'Ulsa 's'e'q!uer aifastalr-'se dos
"œ:l1It�o,s oWrbanos s@,b Qi se'u do-

. Mlh:i�" te'lld0, ,aIIéIT¡l,' dIO m8;¡s, a

giuenr.¡II'hla r:l0l encall,ço ..
.os c,ubà¡nClSi, a calda IpasS'O es.-,

.pa!nitaido!S com o que vêem e vãlo
's'abenlde .da ·obra real�,i:1lald,âJ p,elos
po:rtugue's/é's __: êXelmlPllos v:i,vos
dUlma -C:0,1',ornl�açã,0 sem p'ar,

,fia veJ1d�dlei,ra alœlpçã,o do' con­

oe,im. - tomam consdi:ênlOi'3 da
srua pequ6lnez e pre cár\& s,iilJu'a çã:o,.

,

Cab'nda é um O'O-StáICUII,o mu'¡'w
sédo,. A t�olreSit'a, ina:cessÍtvell, a,o

ilhéu i'!'l,l/la!sO'r, é a mellilil:o/r f<or­

taileza do g,uer,rillhei:f<o cabi'l'lldl8, que
nã:o, dá ,'troégu'8's ao �1'1/im'go'. Os
\!'l¡vaSlo,re,s, ",ã,o têm qUQJIq;uelr p:os­
,slbi,l:idlard'e de obiter a'u�¡llio daiS

po;piJIlaçõeIS, i:n:im',gos �idaI981i!s que
ors d6lOO'Slta:m tante comiC) aos selUs

EM
péli�ce,i,ros do ·MPiIA.. N{íIQi se atre­
vem a ulltra¡p:é>ssarr o 0,i:l'1<9Ie.
Aldmi,rávell 961nlt6; de Garbli/!1da.!

Mesmo sob os iinebrientes p,e:n,u:­
mes do 25 de Abri:!. que trou­
xe a pro,meISiS-8' do mle,llhor dos
mu'nldols, cOlnrt:nU!ou a, aliiilrmar vee­
menternente a sua condição e qua­
!'ildalde de po:l1tmlg:u'esels - que se

JUII'gl&u serem su¡f,ilci:eontes e bas­
tantes pera a 'pe,nmanê,Íl,cila, na pá­
tria mUII,tlj¡raciall., 'esloollhilda peros
maiores ao tempo do tratado de
Simu'lam:bwlco, há cerca 'de cern

anais uim .acto de autêll'ltiloa, :i'SISiO

sin!" alurtodetelrminaçã:o.. Mas els­

ses eram ousros tempos, 'bem

cutros os i'l'li1:üitooS dos homens·...
Pobres ct'e' móveis. e!I'e:dt:roldto-'

rnésnicos e oueros '1iT.l",ffilOIS da so­

ci'eld1Jde €Ie COII'liSWlmo. aoS,· rapezes
.

de Fid'�II, pi:liharm :twldo, tudo, elrwi,am
para a sual ,i,I:hla

.

di-s.tall'lite, só rica
, de ,iide¡oiloi9,ia irmlPiQlr:tald:a e i,",di,gles�
tarda. COIl'Sita. qlJre ,�aZeil\Tll o' me:Slmo,

a ,áb nilCiais i'nlteilnas" de'Simolr.l'ald aIS
pleç'a a ,,,,,eça... ,E '() 8oSis'alltO' ,aa

que ,re'Sitou da albnelga'çãro:, Sia,cni,-'

Fido'S s'em ,Cainita de geraçõ'es e' gle­
r,açõ;e,s da nO/Sls'a ge,Me' de todas

ais C'o:r�s' e credm�, ,e¡ni�ne'ntall'lldIO
,-eores, febres, bhHo!sa,s· - tOlqa élJ

gama ilmelnlsa das irn:comodidades
da Á�r:loa' de olu'trom. A a/tliillude
nã,6 é, tOldavli'a" de quem quelr

(qp6r ° pé na 1l6l�ra.», na be'l'a ex­

plr.e'Sisão d Q cnornlislt,Qj de Q,u;:inlh!elnl-
,tos mais de' gelnte de, tOiPl'1Ia .. ivli,algem
d/e quem sabe é desle,ja, e'sita:r' ¡por
POOIUlcío tempo.

E mi!lih ões ode a'l'll§101lanoIS,, lhá
pO/UiCOI a trrlihlar a's ,oalm�n'h o's ..(;j,O

'!D,rogre::S'SiO" gl9lnhannm as 'maitas e

aiS, !lI1iO<!lI1!all'llh.as" na ,doce ,¡I¡UIS ãlO, .

BlbelnÇlOlaida, gente de .que e'SJtão as,­

ulim' mars s'e'Quro,s «à elSipeora de

regirelsso, dlos- pOlrtuguese's)�.
Polb:r-e's, arn'glollianos, ilnlfe'lii'ziels p,oor­

bUlglule!s,els de 'coir qUle 81credliltara/m
elm nós" Iwas nQISS'aiS ·�de,ias e arern­

ças, na nossa ciên.cia e amor a

AIn,gol!a na noSsia 9'enerrosl:ldJade e

e�ipl¡r.ito d:� miss,ãlo!'
SUbsit'<tUiir-nos pell,o,s aUib\3rnos -

só I:emlhray,a ao dialbo e alas 00 �

mlwlnlis:tas. ( De «Vária 8» )

* passa�nrtes·vistos:�ianens N

* vo·os charter· cr.uzel�os, eXCUIsoes
* ��ser.vas tle homiS ·a�arta�en:tosTe vi1_as .

* b:llhetes de aVI�o ,combnm e c.amlOnela
* aJu�uer d'e automóveis sem moturisla

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUH

PARA MATERI'AIS DE CONSTRUÇÃÔ

PARDM, VIEGAS" & C6¡STrA� LDA.
É A SOLUÇÃOH!

":_:PHÉ-ESFORÇADOS PREMOLDE

,

- PAVIMENTOS DIVERSOS
- rv'(OSAICOS
- AZULEJOS, LOUÇAS, ETC.

Apartado 30 - A L M A N S, I L

PONTE S'O:BRE O GUADIANA: �utro projecto Ra 1\aveta?
do turismo all'garviro,; porém,
¿¡eslde então, a indústria. turíls­
ti!oa- tem \fÍ'mdo a- oof¡r()lnltaN�e
com crescentes dj,f,irc'Ullldadeis
- e daí que poss'amos 000-

oh,lir, sem grande marqern -de.
erro, que, enquanto nêo ,s'e

verificer um verdadeiro reían­

çamento do turismo a:lg/a;rvi'o,
não haverá condições propí­
!Cilals psra o +1'l,í'Oio da cons­

trução da ponte.
c

No entanto, há -quem
adiante que hálverá motivos

que obstem à construção da

¡DIQIJ'1Ilte sebre 'O Gu'adl:>a:n.a:. Não
e-stamos bem 010 «seqrede
dos de'urses», mas é, POls,s,írv,ell

PROPRIEDADE
.
rVielndle-s'e uma pro:piri:edade

wlm 6 000 m2 com .t'e)na die
,s,e)mle:alr, ámvolie:s de fimto, e

c,alSaJs. Bella liOlca,l ·p.àra 'CIO'US­

tr¡ução. A 9, Km ¡dIe Favo, 1{!¡m

fI1e¡nte dia �slta,ç�o cami,nlho
de fie'tr-o, ¡die A'lm aJllisill -Ne¡x¡e.

. ¡I'fi!f.oiI1m:a J. J. M!ediDo. Tíelé\f.
9114.6 - ALMANíSH�.

JEEP
V1enrde-:Sle um' jelp'P com 3

me!sle� die USIO, cOlm calÍxa $e.­
oh.ada e baulloo/s ,llaJtemils.

.

.
.

T:ratar prerlo te:!te�. . 6B(M.O
,

ou Rua ASloenisãü Guiiillla:rãels,
6>8-1.°, Esq.o - LOUEIÉ.
----------_-:--

Se está .interes-sado
em ·construit'·
a sua vivenda

.oontaJotle cOlm IOlsé .()�Irneia,
Bá!1baJra, llelsli¡derutlel' nlCi) s,ílHó
do, Pio ç'Ü' NOMOi - uDullré -­

mellleÆ. 62255, que' tra:mlbJétm
.

e,�e!Cu;ta . ,pep¡a:¡;'alç®Iets em 'P'r",é­
drilolS r¡IOiVOlS ou é1i'flIt..j¡gO!S.

AMIANTOS
para todas a:s aip'i'i:caçÕre:s
CASA eUAVES CAMINHA
A,v. Rij¡o de Jamleñ,m', 19-\8
USBo.A - T,ele�. 7251'63

Amda!ne� die C10IIJlsltmç'âo, ,r,e­

oe:n:te, corm 4 er 3c aJSiSi{lfaJllha­
dais >CIom oha'Vie na m ã,o, bonis
aJcaihaJ!TI!entols e' prreçols a.oe/s­

sífVIetils, 's.:rfUia/diors nra Ex:p'élJnls.ã o
Sul (Cadloriço) - Loulé.

,Iñtf:orrma FitI.iiple M éL iI' U .ill

MUlrta, 3.°, Dt.o CélIdo'¡çlol
LOULÉ.

'

VENDE:-SE
Ap'arrta,merntos em cons-

trução ioOim 3 e 4 as s.ol<lil:h a­
d.a.s na UJi¡baJflIiza'ção Su/I, jun­
'to à Ibomba Sarcor. ¡'n�()r,l11:a
1I10 IÜlca·1 tOllo com Ma'nuell: Rli­
,cardo Mo da SilllVa ,<Il: c.a r]da.
- Rua d(!)s Combatentes dé!!
Gr.afl¡dr� GUler-ra, 56. TeleJf.:
62449, - L O U L É.

que certas bu rocracias esta­

jam a emperrar o andamen­
to ao proiecto (por exern­

,'pia, 'a 'ESlpanflra - que deve­
ria cusrear metade da despre­
sa C!lle cenetrução .da ponte
- não estará "de iíÍioo'rdo com

determinados aseectos -do
proiecto a efectivar por en­

g:e'l'llhe'ilro:s porrtugueses ) .

.A verdade- é que três' anos
são passados, desde qrue f.o,j·
noticiado, l!élJrg'a'niente,,- que .a

.ponte sobre o Guatdli'a'ma i,�i¡a
se r uma re'aHida de... e o AI'­

-g'arve' continua à espera da

execução desse import'ant:e
rmelhoramlento. (não só pall'la
nós como pa/ra os -nOS'SloIS vi­
zinhos eSlf)r8Inh.ói's).

Pa,ra recordar, aQ'ui dei,x'a-

Águas
de

Carvalhelhos

mos a,lig,uns dado·s acerca

desta «obra enqsvetada»: ,«a
'ponte terá' 1'$00 metro's de

. ,ooiffipri¡mento, t2 metros piélJra
faoeas de rod'a.gem, e 2 pas­
seles cern metro � meio de
Ilargu re, 25 metr0is de ,at·tura
na preia-mar e 150, 'metros
de vão entre os pillaires».
POinte score o Guadiana:

pia ra qClan:dol?

Vítor MaJjJins
"

Nottcias Pesseals
CASAMENTO

-,

JNIaJ tgœ'eja pa:æqUliaA1 ,Qje S. Lou­

renç,o (�il) 'oellielbrou-lSe no

dIiJa ];5 de AgOiStlO, o œsamealto

dia $;a D. .TuIliJeitJà ,�iIRlàr Ra­
m'O¡s da Slillim,� mba,-dI;>
!D.IOOS'O !pllezllido �!D.te e aní'i­
go sr. Be<ma!fldino A'l1ltÓ'lllio da
lJurz Sií:LWl¡ ageŒlJtJe'da G. N. R. 'e
da 1S1I1.· [). J1\!J!liieJta Ra!lmJs ídia Cool­

æiLçãJo" �dreDJters em Lo,uillé, çom
o sr. Fe�do D¢mia;r NleV:oo
PlWe:irtl., fjJl¡ho. do:,�. JooqlUlim
Pereim (jã,�) e da sr.'
D. EmíIldra Jú!Ida N��'S Per�ra,_
restdelllltes em V. RJeaQ die, Sànto
AnrtJónio•

.Awaldir'� ()' .aICitX> tpO�
p:arlie Idia. !D.l>iv>a, '() nosso tpIl'i6<ZaId'O
alIIliÍ¡go e atS!slinanitle ¡Sr. J� Guer­
reiro� RIamIos e SUla. e's­

� SI'" ,D. Marila .da So<lediade
V1lliIe1Dla, BaItii� MIa'rltms e p'Or
pa� do noL�, seu irrrrtão, Joa-,
quim NleiV'e¡s Fielæ_ ,e rua es­

posa siI'." D. Mruria de LooJrd'es
Pe<reiJra.

'

;A;Ois nwnettllSO'S OOllNM!aidOiS fod
's';tV':iÔ.o um «,c-'/po .de qrg',a» :;0

RJe,:;ltawrattlite «iD.U.alS -SeœneŒa8l».
!O œrsa.i1 ílboou !l'�sli'dê'Iooia em

ViOia �a� !de' ,sa.nJto Anltánit>,.

FAUECI'MEN"FO )

I .
-

IF1a'LOO'e'l!t hã dilais em MbuiI.ieipa
'0 Sr. Ã\ltV'�ro Freiltiais cÜ!illv'áIli!o,
!fum¡oiOlIlân'O de �ÇIa\\i naq'llJe­
Ja Vil[a, 0JlIdre gp2iava die muita
I<>¡""'''''''';';,�,

'

'�''!r'''''"'''''
A flatmiilldla¡. _ eŒlUlbaldla' t�.senta­

mIOs &'e:Ilt'iJdlals cpillldial'ênicia,'S .

A�Bnt!elS
c

em LIO/uM.

União dre MielUC'e'a'r,ias dio

Allg'élinne, ilJda. _:_ TielL 62022.

Aillutga -,s,e a slenrhíÍJ!r'a 'ou ra­

pla'I1i�ga ,tim quartq el!l1 casa

de serilh,Qifa só.

Bem ·¡/0IeiallizélIoo.
Nestla '!íelâaICçãü: 'sIe '¡d�.ftO!f,ma.

M"O T·ORI S TA
Prelci;s.a�SIei, par,a dilstnilbui-'

çã;Q 'de 1I111e'r:c,ea'rfais ( e 'fi ão
só).
Nesita Jr€lElacçaü Sie i:Í1¡f¡QDl11ia.

t.

�
'.

'(

• isolamentos e protecçqes ,. 'Pa\1imen1:o�
• impermeabilizaçõ.es • enxertos' e podas

• coberturas

·um produto que dura e faz dUlar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUEO'R.EIRO NETn&,FILHD�a
Rua Padre António Vieira .LOULÉ tel· 6'2'2'8:3

I
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II' ENCONTRO NACION�AL.
dos Trabalhadores Socialistas
da,Funcão Pública

·

,.

IEisItIá ŒJm;readlO' paras 0[9 dias 1,
2 e 3 de Outubro o rI IDnc<mtro
Nacioin.aŒ' doo Tiralbail.had'Ores SQ.
clJaJli.sIta¡s da lFua!ição ¡P'úlblioo, o

'qua[' <se re3.JI1�râ lliQ, 100IJJtr0 do

P'lJíi� -em 1]ÍÜ'C8il a anuœctar den.
tro de dias.

ACIDENTE DE VIACÃO
,

No sítio -Q1a Goncintia (Lou­
lé) ocorreu h á dias mai,s um

I amentáveí 'de'sa,stre de vía­

ção; que vítimou o sr. .José
Arsénio Coelho, ,de 40 anos,

solteiro. 1lrabailhado,r rural,
naturali de São ryliguel do Pi­
nhe,i'ro (Mêrtota) e reslitd!e:me
em Corpos de Santa' Luzla
(Loulé) � o q:ual, co'nlquzDdo
ao Hospital de Faeo, não re­

si·sti·u ·alOs �erimento's.
·

O aurtomóvel' 'causador do

(j:eslastre era conduúdo pelo
sr. Cele'sti;no Samas Vie.ge'5,
m;O'rador em Mosoavilcle (Lou­
res) .

"

Os: ,prIInci'pai¡¡¡ <OO'IIlaS a deba.
tei':

.

1 .:.._ lPoIlÆtf,ca lSilIndlœ.:1 dos ;tra.

baJIhadooes da Funrção púih'ldœ.;
12 - lPaJpell das eoenãseões de

tralbaiJIhadores na ,¥'bIIlliÇ_'áo Pú:bIld­
ca'

S - A.paTeJliho de €!S,mdo';'
4 - Organézação dÓIS Træba­

lnadores ISocia,NiSt8iS da Função
Púb1i1Ca;

,5 - iEJe1ção de unm nova

Coo�dOOoo()<ra NaJc10nal dos Tra.
ba1lhadore,s ISocia,.'HJsi!:as da FUIIl.-

ção Bú:bl!iJœ. I

!São os 5 !polntos em tomo do's
. quais se €lSlPeI'a 'que gramde nú,
mero dQ,s T�8)ball!hadœ'e!S 'Socia­
Hslbais da. Função PÚibl!liCa,. die' ,todo
o fPaJ¡g ee debrucem,

EMPRÉSTIMOS
À GUINÉ
E A MOÇAMBIQUE

. AlPesar da nossa penúrie, o Go·
vemo acaba de assinar dois acer­

gas de emprésillimos reernbolsé­

V1�li,s oom a Gui!ne Bissau, um de
90 000 conrós e outro de 140 000
centos. para aqüisiçã,o de produ.
tos de or,igem portuquesa, dis­
poajveis no mercede. Estes acor-:

?OS fe,�h�,ram die¡fi.nlirtivamente
"i

o

conæncíoso 'en.tre Po-rtlu'g'a'i e aq ue"
la nossa an,ti'g'a co,lón:il8.
Também 'Moçambique reoebee

Uim' mi!lihã,o de contos delSltinaldo $
ba.rragem de Cacera Basse, que a

Fife'l,imo quis impedir de ser cons­

truida, atacando-a ,de todas as

maneiras. para a.glora' vir pedir­
-nos aux,ílHo para o seu acaoærnen;

to ...

QUEM .PERDEU?-
,No Comando da P. S" p. de Fa-­

ro, e.nconitram-'s.e dep'Osirta,dos os

seguin�es objle'ctos enco,ntrados
na vi'a públ.'ca e que serã'O entre­

gues a qU6'm provar pertencer­
.·Ihes:

.

Oiioverso:s B,illihe.tes de Ide'nti,dade;

· Sociedade ,de Mel'cearias do Sul, Lda.
.

'

.

SECR'ETARIA NOTARIAL

I' ,

DE LOULÉ

2.° CARTóRloO

NotárilQ,: l<j,cendada. Ma,ri'a
OdHi'a . Simão Cavaco

e D,ualrte Chag'a,s

Cerüfilco,
.

nMrativamente,
para 6Ile,itois de publliica­
ç.,ã o, q u e po:r eSlQr,ilUitra
de 26 de JUilho findo, l-a­

vrada, de �Is. 16, v. a 20; do
Iiv�O n.O A�46, dé notas ¡Jam
e,�cr1jtUi¡'as diverslas, '010 Cairt6-
rio aoimo referido., fo,i deda,­
rad'O Ó' 'seglulint'e:
Que o sócio da «Sodeda­

de de Me-rce,a�rila,s do Sut
Lida,;", com sede ne,st>a vill'a,
constituída. por es'critura de
27 de Jatnle·im· de 1948, la­
vrada de �I,s. 83, v.o a 86, do
liv·ro n.O 91-A, de notas, da

antiga secção desta Secreta,­
ri-a, aotlua,1 f.o Cartó'rio - Jo­

.sé Rosa,1 Costa, por eSlclitU­
ra de 19 de Feve,reim de

1976, lavrada a fis. 88, do
livro n.9 8-87, de, nOltas para
esorituras dive Jisas , do 1.°
Cantór,io de'sta Sec'retari'a, foi
habiil,itlaido como úni:co herdei­
ro 'de seus piais, Ana' Me'adha
Rosal ou Ana Méalha'Hosal
Casita e. ma'rido, Manuel. da
Costa Júnior, este também
sóciiÓ 'da referida, sodedalG1e,
na qUial possuía uma quota
do,

.

vallor n o m i, n a'i de
590000$00;

Que o dito sócio José Ro­

Sial Costa. unHi.cou a sua

quota çIe 390000$00, com a

herdada de s'e'u pai, n.o va�

lor de 590000$00, numa quo­
t'a do vallor nominail de

980000$00, que div�diiU em

duas novas quota,s, uma do
mont'ante de 955000$00, que
res,ervou para si e outra dio
monJ!:ante de 25000$00, que
cedeu a Feli'ciano José P,in-

�uitnha Santos; ,

.

Pe'la mesma eSlCri,tura e pe·
los aotuais sóci:os, o's jã re­

ferild�,.s José Rosa,1 CO'sta e

FeliiCiano Jo'sé Pinguinha San·

tos, e a próprie sociedade,
foralm allterada,s 0'5 �-rtigos 3.°,
4.°, 5.0 e 7.°, d'O pacto soda"­
que pa,ss-aram ,a ter a segluin­
te redacção:

Art.O 3,.° ....:_ O célIp_itall sod'a¡1
é de 1 000000$00, totaJlmen­
te re,alizado em dÍ'tlhe,i:ro, e

o'Ut�os val(>res consJ!:alntes da

escrilta, subdividildo em três

;quota's, ,uma dO' valolr de
950 000$00, pe'rten:<��nte a'o

sócio José ROls'all Cos,ta; ou-
.

tn; de 25000$00, pertencen­
te' ao .sócio Feilidano' Jo'sé

Pinqui1nha SantO's é out'ra "i!e

20000$00, pertenceinte à

próp'�i'a sociedade.'
. 'Alrt.O 4.0 .::_ A ces1sã'o de

quotal5, por parte do sócio
José Rosa:1 Costa, é li:v�e, no
t'Odo ou em Ipa,rte, porém, a

do's re'stantes sócios, feita a
"

estranhos filca dependente' do
cons'ent�mel'}to expresso' e

p'révio dos sócios não ceden-
1'es.

.

Art.o 5.° - A s'oci,edade se­

rá representada em juízo e

fora de'!le, acü\l'a e palss-iva­
mente, po'r um sócio gerente,
que oportunamente, em As­
sembl'e,ia Geral reunida palra'
o e,feito, será no,meado.

§ ún,i,CQ - 'No desconto de
le'tras a:œiltes e -Ievantamen·
to's de dinheko por meio de

chequels, ilssinarão Siempre
dois sócios:, excepto no s,im­

pIes expediente que bas'ta,rá
a a.ssinatura de um do's só-
cios. <-

Art.O 7.° - Dos lucro,s 11�

qui,dos da s'o,oiedade, res'Ul­
tante·s do respecti,vo ballan­

ço, deduúr-se�á a percenta­
g,e,m de 5%, p'el,o menos pa­
ra o f.undo de re'serva I e'ga:1
e o res,rante será diviidildo

pelos sócio's, na proporção
das re'spootilvas quotas; da
me,sma forma serão supOirta­
do's ais pJ'1ejuízo,s, se os hou·

ver,
Es,tá oon,fo�me.
S,ecretalri'a No-talr,ia:1 de Lou­

lé, 6 de Agos,to de 1976 .

O 2.° A.judante,
Fernanda Fontes Santana- -

faróis e pneus de víaturasc di!V·e-r­
sos salcü's com variado,s' objec­
tCl'S,; um vo,l.ume com falrilnha tor­

rada; tampõe,s de d�pósj�o para
motariZiaJdas; um rádi'o portátitl�
uma, oa'l'7teka com arti.go,s esooija­

ms; di,v,ersas óCUilo,s graduados e

de SQl'; di,ve-rsals carte i,nas e mailla!�,

di,y'ersos obje,C'to's de ou'ro e, sem

seiem pmip-riamenre objecto,s mas

t3Jmbém aohados a'o ilballdolno' ou

pend!:dos: DOlis cães de raça e

uma roll:a de raça indiana,

lOU l É

I • 1-,
I

AGRADECIMENTO

JUSTIFICACÃO NOTARIAL
.. ,. -

-
." '.

SECRETARIA NOTARIAL
.

DE LOULÉ

I.o Cartório

N O 'r Á:R IO: LIOENiOIAIDO
NUNO ANTóNIO DA ROSA

PEREIRA DA S.ILVA
Certifico, para 'efeitos de

publicação, que nestle Cartó­
rio e no: ,]ijv,110 de noras para
€'s'orJ,turas díversas, n.O A-90,
de iills.; 10, v:o a 13, 'S1e en­
contra . exarada uma: escrétu­
ra de justtiifkaçãlO notaríal,
outorgada ontem, na qual,
Joaquina Ida Piedade, e ma­

Didio, ,JoSlé GUle¡I1!'e'�ro dos
Sant os ) resident es no S,íltú,()
da Campina de Cima, íre­
guesia de S. Clemente, COH­

oelho de Loulé, se declara­
ram donos e liegí:túmos pos­
�Uiildolre:S, com Je�ül'U!Sãú de
oUIPnellll, flo 's-eguintie pl"édio:
¡Rústico, oOlnsi1:�tuíd!o por

uma courela ,de v.eJ1f3 de se­

melaI[, conn, arvores, nora e

ralnqule, atraViessado pvr 1I11ll

camJnho, oom a áæra apro­
xÜ11<élIda de onze mi;!, e duzleri.­
ws me,tfO>S quadI1a/do:s, no s,í­
H.o da Campina de Cima -

Allmarjô:elS, f.fleg'Uiels'i!a .de São
Ctemen te, oOlllloe.JihlO die Lou­
lié, oon¡f.ron:í alndo a'ct ua:!ll11ien­
re, do no'nte coom, heru,e/¡'po!s
de João de Sousa Callado, e

o u'ÍP(l¡S, do l1'ã1wen¡fe c om

Il>er-dej,ros die Darvid j'Ú'slé P,j¡n­
g'Ulil!llha e oUitflOlS, do SUlI 001111
es,t'foéllda n,adon;a:I' e do po!en­
tie COm Alllexanidre ]olsé Pin­

gl,!lin[¡a e out'ro'S, i"�scrdtlo Ina

rlelSipielclt'iiVIa miaüiz pnedia/I Slob
o a¡rt:igo nÚl11IelnO: slejs nül ,se­

,t:e/C1entos lei tnillltia e séi1:e, -com
° V'a·llolr m.aMk,j,al de nOIVe:
!TlIiII n>o¡veoentos e oHlemta eso,

GUIdos, e ii qu'e a.tDiibuem o

die vilnte mH efSiOUidios. ..

Que elie jus:tliœilcanlt,e varão
e tHul,a,r. da reilierida inSicricão
malt rk:i al e qUie .o prédio que
acalb:a Ide s,er identi,Hcado se

e.DlCto/ruíra omislsQ lIa COinser­
valtó-ria do Rleg:i,sto P'l1eidial
dle'Sit.e cúnoellho,;
Que o mesmo pi!1é!dio Ih,es

p'e,r,uealice p o,r Ilhe:s ter slldo,
dOla/do ,a t raViés, da e:s!opiitma

-de Vii,n¡fe e do,i,s de Dellem­
b f.O

.

de mi:1 nov,eiOOl1 to.&- 'e

qUiaæID:ta e qu.aüo, lavrada
a .fo:lihélls dnquell1ta e -no've,
do HiVDO númôro Genito -e­

quinze-A de notatS para es­

cpi,t-urals 'de Vla¡)or iln!dtetermi­
na/do ou stUp¡er-i-or a mil es­

cuido,s, -eXIOelpIÍO !p'adilih¡ais, da

aJnüga SJeoção .de;sh Selcrleva­
ria, alCttua,J Segluittdo Ca'rtÓrio,-.
peios p<lii,s da jusmif>i,caJrtlÍle'
mUlfiher, Agostinho JOSlé Plin­
gu:iil1ha e mUillhe�r, }.o;a:qui,na
da P,i,edla/de, que foram ne­

s;delltes no ,sítio de Balf¡reñ�
TOIS Branlco,s, fnegueSlia de'
S. OJ.emen1Ie, já æ,ferida; cOim

eveito, .

Por ,essla ,escrHura .aIS alu­
,d idos do:alCloI1elS" pwoeidJeranT
à di,v,ilsão -do pré-dio DústÍICO
ma.ior, que. ,possufa(m no ahI·
'dido s.Hio, na Oamp:ilna de

Oima, den.amiluaJdo «A'lma,r­
jõ,es», 'então inSlc'rJltiO .na fies­

peot-ilva matriz pned:i<lil sob o'

a,rtigo número ,hês mi.l oem­

to e oilÍ'E�II1\ta e nove, em sei's
novos ppéldi,ols 'nús.tioos dis­
ti.l1itos, q u.e doa:r;<lim a s-eus

fi,JhOIS, ·uQras e glenf-os, all­

glll1iS dOts qUlalis s,e enOOO1-tra-

'Va/m ausentes; - coweSlp'OIij­
dende a cinco desses novos

prédios, por possuírem um

valor 8'ellllSlilVlellJ11iemte idêntico,
a fracção de duzentos e 0Ji�
t!ent!a ,e seie/msl : qUlinihemJto'�
e sessenta e nOIV,e a'V<JiS dó
anterior, e ao 'supra descri­
to, que lhes foi doado, 'por
possuir então, um vælor sen­

sévelmen te de metade d os
outros, a fracção die' cento
e tlnill1ita e nove/mel 'qui!niheln­
tIQIS e sessenta e nove avos,
do anteri or;

Que se declarou na cita­
da escritura que este prédio
coorespondia a trinta e' três/
IqUlinJh'ey1'tos e trê,s alVOIS do

aruerior, o que constituí 001

. kip-so lIll'élInliltiesiÍo, corno 'I1eSlUJI­
t a não só do exposto mas

ainda da circunstância de
toenell11 . os dO!a/dor,es, esg,ota­
do tod()l ° an tefli,or artilgo
número ;t,rês mi,l: oonto e oi�
tell1!ta e no'Ve, naqulel11a doa­
ção;
que não. tem quiélllqu;er re­

I,ev ãnda -O lerro Vleni�icald:o no

q:u¡aihN-íatJlvo ç1a fr::ocção, pois
� -que OiS IcIpaJdores' p'fletœ­
deram doar' - e efi�;tlÍlVa-

•

m¡únte f,i,ZJeJram - pel,a dta­
da eSlorituna ,die vJ:n;t,e e dod's
die, Dlezle¡¡nhro de W44'� Jo­
ram poodi,os diSl1:iÍ'flIt'Ü's devi­
damoote IdeooJ11Jexa/diols do ei­
taKilO a'r.ti.go núú11Iero três mi;I'
'oenl1:Q e olÍ'tlenta e rtlQlVle;
íSlelnJdo também e'eft{),

Q Ule desde a datla: da ei­
-taldJa eSicrilt1.Í:ra, ¡pIOirtaallto, há
mais de tnilllita auos, slenl!pre

. e],e,s jUISitifilOail1t.es tem vindo
a' pOIS'sui,r o plnéldio . §u.p-ia
deSionilto, qUle, 1[¡'e'S ha,via si­
do dIQlado', ,colmo pr;é¡dii.o dí,s­
'ti,nto, ,em nome pr:óprio, stem
a meuOlf OIpoSiiçã;� de qUiem
quier qUle Ifo,sSie, pOS'SIe sem­

plie ex'encilda' ,sem ,i,utlermpção
Ie Ü1Sit,en,slirvalinlellllÍle, com' 00-

nheJ0ilmten¡t° de toida .a goo,t.e!
Sleinido por j!SSO a sua posse
tpaCÍlfilc,a, OO!nUnUia e pÚlbllilOa,
pelo qUie também o adqui­
,rj,ram por USIUC'élIplião,;

,Qu1e em faJae ido exposto
e De/sumindo se ooll1c,lui, que
o pnedio supra ŒeslcrÍ<to cor­

nespondJe a oemtlO e t,rIi'llta e

!1ov,e/mi,1 qu'i-nlhtenÍlo;s le Sies­

senta 'e nOIVe a!vos ,do- <linte­

dor de qUle �oli ¡d1e¡sMtexado,
'(Íevendo oons·ilde;ra'r�se .sa,na­
da -a' de:fidênlCia cOIls-talnte da
ci¡f,aJdJa le;Sic,t-ituPa die vint,e e

dOliiS de: Dez,emhro de lil�.J
'no�,"ecen!tos e qUJaoomta e qua­
tDO, pam eJfeitos de 'f,e¡g,i,s­
to:; e

Que o meslrnlO poss.ui a,c­

tUiall!melnt,e {} citalClo art,igo
,número sés mil sle.t,e¡Oein,t'Ü!s
<e tr.illlrt:a' ,e ,self-e, oonfo,r;me g,e

'illl,s,er,e :das ce,litidões canten­
'do IÜ' teor dOis termos de di's­

(:dminação número quarenta
Je s'eils/de mil noveoe-ntols e

s,e1Ieln.ta, Ido dt,ado anHgo nú­
merlO trê,s mill c-eluto e oH,en-
1ta e' nov,e, ,e número o,mve/
Ido wno oo'roonte, do pO&Íle­
;fio'r a,ntiglO número sehSi mi:],
sletlelc:eillitols ,e vinlt.e le Siete:, pas­
,saldas pela R'epélll.tã,ção die Fi­

'ijlan,çalS desf,e conœl'ho.
Está cooilioiJvl1le.

\ Se/cf-eta,\,¡� Notarial de.

Louilié, 9':q:e Set'embro de
1976.

O 2.° Ajud,a¡¡ltJe,
Fernanda Fontes Santana

MARIA DAS DOR'ES
CRI'STÕVÃO CORR'EIA

Sua famÍ!lli'a vem po'r e,s'te

meio testemunhar o se'u re­

co'nh'eoimento a to-da'5 -a's

p'essoas que compairtililharam
da s'u:a gran-de dor, e se dig-

.

narà'h11 acompanhar à 'última
monl:da a sua· s'aUldo,sla e aho­
rada extinta, não o fa'zendo

pes�oallmente, como e..,a· ,de
seu des,ajo por de's.conhelCi­
menta de mo:radas e Hegi:bH:i­
cilade de á'ssinalturas.

PROCURA-SE
[)a .G. Ni IR. �l:iJegOiU a!té nós

um! ipieidIldQ' de oolll8.lboTiação noa

s;enlbildo d� to,I\llJa¡r púlblico que as

eDJtiJdJaJdleis poliJcia,Ls proouram 10-
ca[li2latí' o tplal'aldei,ro de Aa:!.tónio
Cla;,tarlino Damaso �a
(maiS �o:nftœcido por' António

AilOOll:ejla.!I1O) •
lPo'rq'll� ISle tmtà de um ca·

dlaStlrado ¡pOOle -!Se a coW!b'Ortl.çãJo
da pqpuJação no sentido de o lo.
caMm�.

, Caixas pal'a fl'utas
Para ,em,tnega imeldia1a Men­

diem qua.lquer quant·iid-ade.
!MANUEL DE FRiEfTiAS

LOPES & C.a, LOtA. - Te­
Idooe! 33.034 - T O M A, R.

'JOSÉ NEVES
I.

LOURENCO
,

MEPíADOR DE SEGUROS

Rua. Ataíde de Oliveira, 29-1.°

Telef. 62757 - LOULÉ
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Faleceu o Eng. Geógrafo Dr. José
(coq�Hnwação da pág. 1)

gíando a província onde nasceu,

A obra .que re'w1i'zo'U é vivo tes­

temunho da vOlnt:aJde 'i,n'qU'ebmn­
táVJell¡ dOiS homens que não pas­
sam inutiŒmeilllte peãa vída.

A sua ânsia de ¡sarber e iIIl)\l'e,s­

tigwr. levaram-no a fazer curio­

ISÍisSim3JS d'elS'cobiertal!:i acerca da

h>i¡sjtÓ'I"i.a Ide [.¡oull:é e no brab'wllho

['Iealliza>do teve um V1aH'Ot¡;'o e

g¡I"3JI]de coilJaJbo'r1aJd:o'r: Mranule[

GI.l!erœirQ Pere'íræ,

Natural! do iS�tiQ do Poço No­

Vo (ILOUll:é) onde nasceu a 23 de

NO'VIetrnlbro die 1896, o DII.. José

knJt6n.io MadieiLra muãto cedo re­

velliOl.lJ Uim amor ao escudo que
Sf. manteve 3Jœ aos úlltimo:s dlias

di. sua vida, pow tínha em ,pre­

pam�'ão mais' um livro a,oerca

de [.¡oullié, paro o qUi!lil ainoo re­

CleilltJem!eniIJe peldiÍ<I"a a colabo.ra­

ção do dire'citor des'te jOl1Il!M pa­
Ta !le'c'OlIh'a de e'l'emeruVos wcerca

de f�iaJs IQlU¡l:e'tJa¡n:as.
AbUJIlo do Liloeu d� Flaro e da

Unliversidlaide <de Co'imibra, .o Dr.

J'Osé AlnItõlIlJio Maldetm f!1equen­
tau 13. Elslcorra die GUJerm ,e se,gu,iu
a ca·rrei.ra mjl¡'1ta!' na 3!rm'a arti­

IlhaJIiia, tJendo-'Sie r<etflormaldo em

19318 nO' parato Ide Ic1apitão.
'De'dJiJdando-!se ao estudo com

extreoI'ldLnáliia p�I1SisltênJoia" con­

Sleguiu ai'C'enciar-,se s,imull1tar¡:l'ea­

lTIIenitle em Ciênda's MatJem:Hi­

cas e tira.r o C'UI1SQ die EUgleDfhle'Í­
ro GeógraTo, de .que fo'i o pri­
meiro dipIoma:do i€Iffi Portugal.
PoT se beor de'd1dado e'spe'c'i'al­

mem·te a Alsltronümra, foi reqiWisj­
,t'a>ào em 192:6 ¡para o de!Sernlpe­
olho do liUJg1ar <de Ob'sleI'Va!dQr­

.dhetfie .do ObiSlel1V1ail:ório 'da Uni­
vel'aildaJde de Co'i,mbra, runções
qUJe diUJmnte a!1gum teJl!lPo ¡¡¡CU­

mu!I:ou oom as 'à!e assi\9bem·te da

Fa,cuMdJa.d!e de ,CieIl>c'Í'a,s da mes­

ma UlIüVlersildooe, e de qU'e, em

193'2, me'd!1anoo C'O<lLOUrSO em que
foi a'pJ'OvaJdo ,em. mérilto albsolu­

to. tI1ansitou para Astrónomo do
ObserViail:ório .A!sltrQIIl'Óm'ilco da

Ajuldla, em LJis>boa, ,em que I:)'e

manteve até ap'Ose,ntar�sle. Ne'o­

ta,s quaillidade's, tomou pa!1be em

difer>e'ruuelS corugre'Slso!S e' de'se'm-

penhou V'á!';a,s m�s,sãe,s illa País' e

no e5ltramgeiro e foi, por mais
de uma vez, bolseiro da Junta,
Nla'ciiOl:ua] da, ,IDducação e do Ins.

tiDulto ,para a Alita CUlIDUt1a no's

oib'senvaltõriüs de Greenwich, Me­
eFe e París - Bureau Interna.

tíonal <die' I'Heure Foi também,
em 19128, lSe,cœil:ario do Enlg.o
Duarte Pacheco, quando Mints,
tro da; lruSltrUJção .Públdca ; presi.
derrte da dlirelClç'ão do Smdl1calto
Nacionaâ dos IDnglenh<eiro·s-GeÕ­
gratos, de'l:)ldle, ,19'43 até à íætegra­
ção do mesmo onganiæno na Or­
dem de,s� EnJge,nIh'ekols, em 1956;
s'elcreltáJr!io da iSeicçãJo <die .A!stI'O­

norrria da S'O'ded'a.dJe die Ge'Qgm­
fia de Lísboa ; vÍJc;e-pre'slid'en1Je da

direcção e da assemtñeta geral e

membro do Conselho Superior
�egitonaJl dia CaISa do AJigarve, em
Lisbo;a, e ,sócio de vá!ria<s collercti­
Vlild\<lJd!es de!Il'tí'fi,c:a,s nac¡'onais e

e..<Jtra1lJgeira's.
A sua grande dedi,caçãQ ao Al­

gaI've tornou-o um dos miais en­

tu-siáoStiœs dh'wg;;¡,dores das CO>Jl­

diçãeB ,dllimáJU'o3Jg da nos¡;,ta p'rü­
vi'llicia, com a's qll'ai,s Is'e serviu

COmQ. pOldie'ro'so argulffilentQ para
se torinarr um <dias 'ma�s ell]érg�co's
p'ropll�llsone,s 'dia cri'ação do .A!ero­

pori1Jo de FarQ, como a;J<ternatiV'a

iIIlid�SiP'e'Il!sáJv·e',· aQls <eIUtãO já eX�I,,'­

tle:nJ1JeiSi aeropQrltos ,da Po,rtJe¡lla e

Peld!ras Rubras.

Qs sell'S trolba'l,hos publi,crudo'¡;,,'
que 3Jsoendem a ,ta.J,vez mai,s de

1Jrês dezen'a'S de tí<tullO'S, são .tam­

bém, cerno já di>&lslem'O:s·, extre­
mamlenbe val,ioSo,s e i·nteressan­
DeiS. Rled'le,rimos, entre Os princi­
pats: P,ro1de'SlSlO:s de red'uçãio daIS

oibse'wa.çõelSl mJer,i'diianas. em as­

censão l'IecJtJa, .194'4; O Pmb�ema
ct'!. Horim Ilia A'ctua;liildad<e, 194'8';
�s Pra·ias da IR;o'clha e do Elsto­
rii em 'C'0'lllfTOil1IÚO c[11matlOllógico e

Oarwc'tJe'rí>&lUcas .MeÍieo'ro,lõgi<cas
do kLgarve no quadlfio ge.raJl da
C'Hmato},ogia pOiI'iÍiugulesa, comu­

nlicaçõe;s apore'sen<tada's ao IL CoIl<­

gresll:)'o Rlelgional AllgalW'io, 19'52;
IDSil:Uldio hi,stóJ\i!co-'cÍiooti¡fjj¡co" s<J,b o

alsp'eoto gmomõni'ao, ·da figum ra­

dialda <de ·peldra to,¡;IC'a SU'P0's-ta
cueVia do Lnfa'lllte D. Hlen;riq ll'e,
ex¡'sbeDJtie na �ua an,ti,ga «V'i'la de

��-------------------------------------------------------

DUAS SENTINELAS

RE'STAURANTE
PIC-NIC

António Madeira
DO QUE OS OUTROS ESCREVEM

A lVLAIOR PRODlJCÃO DE TODOS
.JO

OS TEMPOS... INFERIOR À DE 1971!

JOSÉ GUERREIRO,

NETO & FILHO, LDA.
SE PREl'ENDE ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PAR,A

O sní PRO>BLBMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB,EIRTURAS, PA:REDE'S, FUND<AÇÕES, DEIPÓSITOS, etc.

(CQYJ1JPim¡u:ação da pág. 1)
. De íe,i,to, nessa a'1�ura 'o ala>r­

g'amentü das ol1l;J:u'ras e a's favo­
rá>V!eis cond.ções ol,i<ma�éni'cas
enunciavam um ano excepcional
ag>rÍ'cola.. Vai senão quando, os

calores excessivos de Maio e o

vente SiUão dli,1ii'c'U'lrta ram a 'gfalna­
ção. e al> es:pi'gas �i,caram par­
cia':men>te em p'all'ha.. Allém disso.
os adubos tinham ·s'idb menos

do qu:e em 1974 e, por falta de
rnonda, fo·i preciso deixar secar

as ervas darsinhas para cei,far
o tri'go. Houve também tr,i'go se­

meado em áreas impróprias. Re­
sU'll1:ado: D ano agrícola., que !S·e

a.u:g,urava exceplCiona,1, fb'¡' simple<s­
me·n.te bom; a coliheita, que se

alntev:a a maior de todas, ca'lcu­
ia-se em 600 mi,1 toneiladas, ,in­
ferior portanto à de 1911, q:ue fo,i
de 700 mi'l, to>ne'l,ald>as; e, cOlntra
o optimismo de já não haver ne­

oe,ssiidaide de se impolrta:r triglo,
temo's ag'ora 200 mil tone'ladas ,de

trigo iniip'ortado dos Es,tados Uni­
d'os. Tudo i'sto nos é revelado
pell:O's núme.ros OIf,idalis db linstitut,o
do,s Cereais.
Qu'anto ao custo desta produ­

çã'O, pode a\l1alliar-s.e pella,s su-

bsidias e créditos con,cedidos às
cooperati'vas e unidades de pro­
dução, que as'oenlderam a ain,co
miilhões de Clontos, D'S quai�, dis­
tribuÍld<os ,pe'lo mHih ã'O de helota -

r.es olcupados no A'I!ent€'io p'or for­
ça da. Re,folrma Agrária, dão. uma
média de c,inco OOlnt,ois pair he·c-'
talre o que repre:se,nt,a um dis-

pênld:o muito ,ca'ro.

o Distrito Escolar
de Faro
tem novo' Director

(co�ti1VUÀ(1lção «lia (pág. 1)
POOiVimJCi3JnO e amigo !Sl'. prof.
MJanue[ da Silvia: GueI'lr'ei'l'o t<e­
mais que fO'I'IffiulaT voil:os por que
po,ruha ItOIOO a .sua cœn)petência
e eXipreTli·ênoi<a de prQ:f,ieis,sl()¡r 3!0

-senvliço de uma œu� qUe deve
l:)'eJr a Ide 'VodOIS <>IS ip'olrlt'UiguelSlS: aju­
daT a prolPo'l'Iciomr à nOissa ju­
velrutuide 3iqueae nÍ've[ de Lnstru­
ção e de oonhie'CiffilefÍ¡¡tJo,s báJs!Ílco·s
que, ou ,se aJPl'elJlldem na iiIl!stru­
çã'O pri!lll'ár'ia, ou nUIliœ mats se

a,'pre<JlJdJem na: Vlida.
'

'E é eX'ad1Ja.tmJelJllte por não ter
stdo a'siEILm é qUJe há fulrutolS p'o'r­
tuglu<eJse's com CUillSOS U!n.i¡\1le<r1si<bã­
ri'05' que ,i,IlIfellii� e tnliStemente não
s'aJbe,m elSorle,verr por>1Jwgouffi.
Ê tJempo de aC'ol'ldarmolS de'ssa

ve<rgoTIlha na'Oi'On>al: qUie tem sildo
o enSiino em PQmU/ga!l.
Ê ,tempo die :fl3i2Jer algo de me­

lliJor parr €Iste Flai's.

É certo que os saéártos ourais
subiram, mas não tanto' como

os do Coméroio e da lrudústria,
<la oe do'S queis a Agri'oulltura
é sempre lrrnã mais pobre. Mes­
mo assm, há trabaínadores .a quem
ii'S cooperatlvas pagam menos do

�ue os antigos patrões, a quem
exigiam, por exernple, 400$00 de

jorna pella tilraglem da cortiça, ain­
da Ct eno passado. e !l,g'ora rece­

bem 190$00, ficando metade para
, cooceratwa.

De (lua.lquer menera nâo é jus­
to a,t�ibui.r só à Rlemol�ma Agrária
qualquer boa p rodUitiMidade, como

fez o dr AlII/am CUlnhaI. em Évo-'
fa, eTn Juino pas'seido, Mais c.au­

telo'so e ve,ndaldieiro ,fo,i o min:s­
tro da Agrir.Ulltura e Pescas, en.g.o
Lope,s Cardoso, qu'e a co'ndi'oi'Onou
também às cond'içõ'es me,teoroló-
9,i'cas a'o fa,l:a,r n1l C;ooperativa da
f.orre dos Coe'lheiro,s, no ¡;Jasso

con cellih o.
B1iect'i,valrnelnte, a p,roduçã'Ü de

cen::Elis em tolda a pa'rbe mo'rme>rtte

no A'ltlnte1o, depende de mu'i10s
factores: irw'e'srtimelntos, sementei­
ras, adubos, manidas e te,mpo re­

la.tiviamente. seco, com ohluiVas do­
se�das. Tudo o re�o é demag'o­
gia e prolpa'g,anda parfidária.

(De «A Defesa», de t:vora)

VENDE SE
Duals cOlUre],als de ho'a ter­

ra de slelmear, cO/m aTVO'Tie­

dO.1

Uma filO" sít,ilo do P,ego
Oenteio ,e outra no síti'o die
Va,lie dais. Rã:s, (lna Bs>tralda
da GolldTiélJ) .

- Um prédio de I1éS-ldo-
1Clhã:o Ie 1.0 anidar com a,11'e­

X'OIS 'na Rua Frei LUIÍ's da
Cruz (Camp'ilfiia de Cima).

T.ratar c o ITI Fr.aln]Qilsico
Mart-ilnlS Báll1b.a.m - T,e'lef.
52107 - EnmidalS Sado Oil!

Madame Pwlma, em F,a:ro,
Teilief. 24286.

PRÉDIO
Vielnde-ISie um p11éd>i!O conn

5 dilVisões filO r.és-'dlo;-IohãJo .e

5 no 1.0 wndar, ,si,t>uwdo no

C<emtro >da vUa.

Restaurante

Esmerado serviço de

ALMOÇOS JANTARES __;;_ CASAMENTOS
BAPTIZADOS

Ambiente acolhedor no pinha.l da Estrada Loulé­
-Quarteira,

Área aprazível para recreio de adultos e diversão
de crianças.

A 500 metros das Quatro Estradas
Experiment¿ a nossa cozinha. Preços acessíveis.

QUARTEIRA

Nova secção de fabrico diário de pastelaria fina

8agl'lels,», 1961, apresentado ao

Congresso Ierternacíonal de His­
Itória do,s Desccortmentos e ini­
ci>a;I:tnlelnDe puolícado no «Oor.reío
do S'u[l»; Joaquim Bensaúde -

GllOrilfiloaJdOil' da Ciência Náutlca
dIO" BOiritUiguleiSle.s rua Oesta dos

Descobrfmentos, 1961; O Primei­
ro Ce'Dltelllário do Observatório
Aetronómfco die Lisboa - 1861-
-1961" 1962; «IO AligarV'e Co\S1a
MulJlldíaa do Soo», 196<9, Ie'tC.
Boa parite dos vaa'ÍO,SOlS livros

que oOlJllstit'uiam a sua J:iilbl:iote­

ea, foram, aíœda em vida, doa­
IdOlS' pelo Dr. José Amtôndo Ma.,
deira à Bíbldoteoa Munícípal de
L'Ouaé•.

>Swpomos que Virá i,guaI<mellllte
para ILouillé o írnportante recheio
da vaLio'sa bíblíoteca p>a'r'1;'i;cu:lar
dio Dr. MaJdlei<I'a.. O nosso saudo­
so e i<l'Ulsltre cOlll<l:ie'rrâJn,eo., ,cudQ fu­
newl se rea[lÍ2Jou para o jazigo
de famríll>ia :no OemirtJé<rio da Cõ:n­
'dh:aJdJa em Co,imbl'l3., deixQu viú­
va a sr." D. Miaria CaI"m�n Fon­
lSle;oa Mlaidieir,a e e'm tio dws ST."'
D Maria ,J'oisié Faustilllo M'3!dei­

ro, C'aJsalda .eom o .sr. F'raiil;e,;isco
Co'I'I'Ie'ia Mar'tiins, oolpõgra.fo dia
Feldera,ção Ida,s MUlI1idpilolsl; D.
Eistmeralda Flawsl1:ii,no Madeira,
flu!Il'cionáJria .da OâmJa.<ra Muni'c'Í­

pal de F'¡¡¡ro, ca'sada com .o ¡¡r.
ManUJe'1 Marce['Ín.o RelvaIS, fun­
cio<IláJrio do .A.eropoI'ito e de D.
MaT'ia. BárlbM'la MaJdJe:ka, ca's'3!da
ICom o Isr. Fronci,¡;ICO Ba.rro.,s BaT­

ifiga, OOpóg1Wf.o .dios S'e'I'Vli�ÜiS Hi­

d'ráullJilco's, 'e do,s 1:)!I1S. MaJIlue:l
Fausitilllo MJadeiTa, to'põgra.fQ, ca­

saJdio com a ISr." D. Maria Jose­
Till!a Bota F'H:ip'e Mad!e1'ra; JjSIfi<ael
FaUlstioo M'aldiehia., Í<nJdusJtrla,,1 de

'cQŒli5ltrwç'ão clviil, c'alsaldo com a

ISr." D. MJaI'i;a; do N'aiSlcilffilenrt:o
MaldJeli,m; Laoce>ntilIlo Fa<UlSlt111'0
MJa'd!eüa, iIlidustliia,l, casado com

13. sr,." D. GTa;c'ie�e Pilll>to MJa:dJei­
lI'a, � ViivalJdJo FlauiSlbiille Ma1deim,
'empreg1aIdQ come1:1ci'al, re'sid<e>nte,s
em FlaTO 'e Jo�quim F8JU!SiI:!in'Ü

Maldeira, funcionário do Pllainea­
<ffiIe'Ilil:o RiegiOlIl!aI., 'ooS'3!do oom a

6T." D Ma�railla AlIlldrlaJdJe Mi3idei­

,va, r,esildell]¡te� em V�seu, e José

Ba:r;ros Madetira, 'empre,galdo co­

mJerlc'Larr, œls1ado oom a .s'r.n D.
Jlvo!Il'e Nulilieis Maldle!iII'a.
A >toloo a fam:iil'ia 'enlulbada

apre.swm «A Voz de lioullé» a

eXlp!1elssão míUiJto ¡Sienti<d'a das
,-mas oo'IlidO'lênJcioo.

ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS

CÃMAH,AS FRII'GO<RíFI<CAS, COBERTURAS, etc.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-á ao seu dispôr

Esoritório: Rua Padre António Vieira - L O U L É
TELBFONE 62283

Serviço de:
• Cafeta,ría

I. Pastelaria
• Pequenos almoços

e execução de encomendas ,Ole bo!os para
FESTAS FAMIUARES 'e de CONFRATERNIZAÇÃO

*

Av. Marginai - Telefone 65392 - QUAR1'EIRA

Mecânico Diesel
OOim experIenda 'e (JIrga­

niz.a!dloir.
Contalctar pellO tleJ.elfoue

62005 - Loulé O'Lt carta dri­

rigli:da a oÀlpart�ld� 2 - L(JIu­
lé.

(

Trespassa-se
A Casa de PWS'ÍIO «Mã:e

SOhelIíall1a.» , eam hOlals '¡ins ta -

_I'ações, sHuaida na Rua 1.°
die Dezlelmbro, 28.

MOIÍ'i'Vo à vilsta.
Tratar piela tel'ef. 62737

LOULÉ.

Trespassa-se
.Es tabel!lelCÍmen to espedwI i­

zaidI() em arltigos :de cr,i,ança
,sli<tuado na R'wa 5 die Outu­
bro, 10 - LOULE.
MoMvo à v,islta. T'rat'alr n'O

própri,o IIO/ca'] all pella te:l,ef.
62437.

PROPRIEDADE
V,endJe-sle uma 'Pl'opri>eidarde

'cam arvolieldo, situada junto
à fábr,ilca. de c.erlv1eja Impe­
ri,aL E:lCe>eillelnte para horta
O'll con'struçãlQ de v'¡;v.e�lda.
T,em águia e luz.

Nesta r,e¡dlalcção se i,J1¡�olrma.
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GDUP's - QUEM
QUEM ,OS

O QUE
por ------.

CAiRLOS ASSIDCA

Aparecendo, publãoarrrente, pe­
la prtme'íra vez, quando dIO !céJlle­
bre «cormmncado» ,do sr. major
Oteão 's. die Carvalho Œ�IdIO, no

dia daIS eleiçõe,ig para a Presídên ,

da da R'epúbilliJea., perante es jor.
n:alllilsbalS 'cO'n'Vo!C'aldo� para 'Uma

oonferêncía de Tmlpren:s'a; (que,
a;f1naJlJ, ie de isua pante, não pas-
610U daquela Ieítuœa ... ) - os

GDiUiP's - «gruPQs di'll'ami21aJdo­
['es die uiIl·ildade popuŒ'ar» - pa­
,I1e'cem nada m�!i!S trnJtar -'se do

que Ido «malIllto». (mão d'¡'remoo
fmo 'e !srulblllil, 'poIiquanllo es,tas
l'l1'a'IllOíbras sã:<i, já, .p.or dlemaiis

1C0nihe'ei!d!as) , 'o «eapotle�> duma

extI'ema-e:sque't1da raldilœa! que
não salbe, nem qUieT a'cle'iIt'ar, en­

trar nO' jà,go da [)!emo'crœc'ia.
Na velI1da'die, OIS GDUlP'ISI têm

Itom'aldo po,sLçoes - eXpI'e,5',5'a'S
e·m tlOida a 1S00noe die· «'com Ulnloc'a­

ldúISI», itrser'bo,5', pr'edlo'm'iiIlamte­
menl1:ie, em c'ertlO tipo de ]jmpren-

«SÓ O TUABALHQ
NOS PODE SALVAR»

(conMnu.ação d'1 pago 1)

(bu¡ç¡ão ,6 'I1eJd¡u,z'i.r o� conISlUt'l'nO'S,

dritmAm.¡wintdo .ce'/'oto tiip'o die imp OT­

taçõe¡81 ('e nÕ!o iSÓ 0'8 MUgD'S su­

péroff)Uoos-) � api(Ji;camdo elSqWf3!'JnoJs
de pOuJpa�1IÇ1a forrçadia;. Temos qwe
i l'ZIV'elSltilr, ls.egrulni,œ,O d!81t'errl'uim1adJo's'
crtit:ériolS, dJe modo œ encorajar
<1is e'xporr<tœçõe'8, e a C,riM em

abwn:dd'/VGi;a n,OVO'8 pOlSitO.s, dJe tra­

b'a�roo. T.elmolS qUB vwwll'lizoarr os

1110!8I80I8, 'I'lelcUirsoOs nta,tluÍ1"aís le a,tlra­
vés dJe wma ¡lj;cçá;o. .œgreSl8Ívill n(:¡

dioowímlio Ido; co¡m'é,l'Icoo ext,elnnlO e

dio tur:i81mO, IS�q-v'Íld;a¡ por mma dii­

p,Zorwaic{;.a <1ittB:n¡ta I1s exigênlciœs
ecoloomJic,as dia PaÆs'l IS'a;berr 00'1'1-

qwi:SitM 9'I[OIVOs mwcadoos e re'cu­

p'era.r 08 p:e1'idiidolS'>.> - a,fi7'mou
MáJi'fu. SiO'a!11&S.

Porr tu/dJo IÍIS!(!O, temolS qwe COI}¡,­

cl'Wfu- qwe iSÓ o t'l'a.ba!lJh;o pO!œe '8'lJ;l­
'IJ'(Jfl' i8S1PB país da ru'ina, aJa fOlYYl}e
e idlaJ trrtà!8'ér1iaJ.
E é corntt1ra a fiO'l'næ e a m.àJsériia,

qu!e ,tadolS! tlejrrws qu;e J,wtar. Já!

AGORA PROPÕEM
DEPOIS ... ' EXIGIRIAM

A União Sü'V'iéJt'Lca !pr'opô;s à

JUiI11:ia Niawil1laJlJ de Viilliho a com­

p�a die 'vilnlhlo ·l:mt'DJco por,lluguês
'a 3$'10 püir 1it�0.

.

,A tI1aJnJSl8Jcção ge'I"ia de 6'00 mH

1h'eICltoU>itTols ,e a prolp:Oislta il!1!c1uía
a:illlda UIll1!a ídel�ução die $80 pOII'
n;t;ro para CiUlsl1Jois de 1ma'DJ5'p'o'pte
aljjé aIO OOlilS de embarque.

IOla·no que 8.iS auoorildadlels po'r­
tlJulgule\Sla¡s :não a!C'eiml'am a. prü­
¡polSlua, pod¡¡; 8.IS auw[',ida!de,s so�é­
ti'cas já .nã'o .têm: furça para im­

pô'!' (Iem PoTit'uglall.) a sua von­

tade, tall como fi'21ell1am com o

'a!nœTilOor (Ie v·e,ng'o·n:holso). negó­
'ClO die vimo que üiS !1UISSoQ;S! nals

cÜ'lTIJplrariam (Icomo jIIlJOM"1l1�diá­
rialS) ,pIa'na depO'iis V1e'DJ�erem ao

Oamd>á.
Po� é.

O qUie é preC'�slO é a!ea!IYar com

Os «oUitro'9i» ·iJIlteil'm'e'dtár'¡'o,s pa­
Ta ... f.i'C'anmlOs nós.

Foram processados
O coronel Vas'co Gonça::ve5 e o

alm,i.ranote Rosa C,o,Uitiniho f'Joram
poro'cessatdo,s por Lu'ís Arouca. ex­

.. dire'c'tO'r do s'81manário «Liberda­
de». O autor do pruces'so p'8;de
a indemnização de 200 contos,
base'a'do em o'fensas ao seu pres­
tígio,

SÃO,?
MOVE?
PRETENDEM?

sa que' illbIe,s dá g'uarãda --:- que
visam criar Q descrédato no go-'
vermo preeeœte.

1001!l!tu!do, oil'hando-os'e, com o�ho.s
de 'VIer, s<erá fáJeilll vIslulll1lbrar .se
qual é, ,e!fe'C'lJiv8!mentle, o seu alve
real - a procura da ,die;s-e¡s,tabilli­
zação ![JO'lítilca do País.

«Apreseeitados» p'elo :

:$'. Ma­
jor Otelo, ingénuos, :tremie'l1da­
meruta ingénuos, seríamos, po­
rérn, se julllgáJss'em'ols, urn só mo-

'mleln;j¡o que foss'e, .que ena essa a

figura que 'Se
.

eilJ.IClOrrtraV'a, de
fa¡cJtlO, por detI'á,s do l'eferido
«·mov:ime'l1'to»... Não c'remlos ve­

Tinca,r-s'e taJl,. Crem'O's, ,sdm, que
S'ãJo forças bem mais importan­
tBiS - e rezemos eSita af'i:rmação
pOI1que o Is:r major vem me-s­

tl'8!ndlO PT!Olpeills.¡W pana «jogu·eJte'»
die qUiem deLe ",'e tem que'rido
s·ervir ... - q'lllem apüia lOS t�is
«,gnu:po:5'»'. MgU'ém" 'c·ertamente,
com 'costt8!S '¡Ya'slta!n:te .mla-i,s .Ilar,
gta..s...

OOillls'egudtda que foi a t&usta­
çã'O da a;ct;iJvi!dade ,dio's «.reV'olu­
cionáni'Os» qUie 'pœtendiam cO'n­

diutZ1r.m.os a'O ,descalaibro, à OOIJl­
calI'.rüta. - aa '000'8, _em ..B'um'a -,

a,s ODUIP'iS pa're:c'em 'conosbi'tutr
a úŒltima (ls'ere 'UIm eulfem'ilsma?)
<<ei5jp'elrança» que l!h1e:s Œ'le'sltla de
tbeillitarr Idels'mororra'r a hOTa de, re­
aon'V'el'iS'ão, de r.eeltLcontt:ro, die f'é,
que anima, no momentlO preSien­
te, tüdo,g ais Pü'r'tJu,gue'Sies de boa
voi!lJtade.

..

�efer:¡u-'Sle .o Sr. PI'Ielsildente da
Re;púlbli�œ, ,ge'n-elJ:1aj� Rama�ho Ea­

nes, que não h'alV'e.ria; 'lugar pa­
ra «po!de..nes paraillellOls,». TodaVlia.,
'OS' ahldlidlo,s «gruploIS» 'inststem
nas suas di!LiJgên:ci3.1s de· lançar a

cowfwsão e. sf3!'Jnoor a dies'CO'nfia;n­
ça entIle aIS camaJd�!;' dia popula­
çáo maiis in:caul:ais ,e. diespre'Veilli­
'das iD.Ifl'Uleill!eiá'V'e·i\S' pe,rant'e
e,ste' 'gtéinero de arlt�anlhas, ca�­
cuwada,s ,e alSbuciilQlSalS,

ISlai'b�mo:sl, .pOI[' '�SIS'O, e's'tar aten­
taiS le viJghla,n!b�,s, piara d'ilsce,riI1,ir
boda a ihedi'oDida fauI5'i'dla'd'e que
i!mpiI',e'gm.a' a pu'bllli>c'idade baratia
e ,e:ivada d� p:elç'OillIh�, ortuonda de
quem Ill�id!a. maiiS :bem em vista
do que criar a d¡'vi>sãlO do,s Por­

tugu¡e:S'eII;'j

o ,Algarve em festa
( IIDmibora um tanto tardíarnen­
te em reíação ao Verão que els'l:á
preJsltJes a tlerminaT, flOi há pouco
cI'lila!do a :S'�C're,tà,rialdo para a

Amírrração de Aãgaawe, que con­

ta com a coíaooração da Dírec.

ção Gre-rall >dIO 'l1uri'smol, Direcção
Geral� da Acção OuJ'tIurmI" Combs­
são Regíonaü de Tumilsmo do AI:­

'ga Ii'vle e do RlwClaJ1 Ci!;ube, de S'il­

v'elS e jumto dio qual: se deeenvoâ.
ve a acão do iIl!OVO deopaiI'lam€Jnto.

IO Raeaâ Ol>Ulbe tem assim um

'pwpeŒ prepœrderarste na dínamí ,

zação cUilturiaJlJ do Allga,r'V.e, o que
e.¡;loá dJesmle,nt'iltLdo a apa'tda que
era tI'a'di'oionlar naquela vetusta
del/rude aígarvta.

.

Os homelD!s q¡U!e eJ&tã:o à freTIt'e
do R!a!CM Olulb:e são por i'ssú me­

Telceldoll'es da nOlslsa cOoDJ:3lidera.ção
e ami:?Jade e de que e!EI iIliC'1œmo's

qUie ,eo·nttilnuem pUgmaoolO pie['O
bom nom'e do nüs.s'ü Ailiga!'lVe.
,Já que lO protg'nama fui di,v'U'l­

gado m'll'ilto .«Ie'm cimla da ho.ra»
não nOls foi po'ss!ÍV'e/l diJvu:l'gar a's

lOiOOII'rirên!cia'8 marica'da's a partir
do dia 3 die S'e!fJemíb,ro.

IPoOT :i!3ls'o· r:e,g,1sltames a¡::¡ena,s o

«F'1m die F·eISiœ».
IFelStJtvlaŒ ,dia M'att'.iJna, em Vilia"

moum, 'com ,cerVleja, ,pelllisco's,
¡fo,ldDI'e e bailJ.lda!s die mÚ5lLca, de
17 a 26

R:e.ci'tJa1s de ffilÚlSii!ca ,pel:o.g Soe-·

gr,eils, na Soé Owteldral de Faro
e na lig'reja die Siaill!tb A'Illtón'iIO em

La:go'S, re'spe'c:tivamemite. a 25 e

26.

No'ilbe. de Flaldio e .pa..vi}lhão rua

fui,ra a(DjlllatL 'die OlihiiJo no dila 27,
"linauguração 'em S. BaiIltolo­

me'll! die Me'ssinels no di'a 2'9. da
ex)po�UJçãJo dos tralb'allho:s 'do con-

0U1tlS!o «'Jo.ã!o >de Doos V!Í.!sltü pe�'a'S
Or.ila'l1IÇIas:» .

'Os pa:pãls (qUle, podem fazê.Io )
estão a proporcíonar aOls' seus
d'i'llhiO¡s a posse de espímgaridias ...

'Paria «matar pásearose.
A f1aJlltJa de ocupações úteis

fo'rça aIS rapazes a ee .eltLtl1eltwem
corn �L>bgu.ma coisa que evíte

aqueãe ímobíaíerrro que só a,s· ve­

lhos ajpl'e!cia:m.
iEisltJa é a VlerdaJde.
OiS j'O'V<en:s 5'€n'oem Ulna ímeon.

Itro!Jiá'Ve!l neeesstdade de' se agi­
tarem... mem .que seja ao 5'O'CO

e àjs IUlua,,, odie corpo a corpo ...

palra mostrarem a sua «superdo­
¡¡;tdialdie�> solblI'e o «a'dive·rlSá'l'io».

'iDaqru:i a -f'retg'uêrucia com que
·sle vê n>a<s JloO'sS'a.s rua.s aquelas
«'pe,quen:in:al> guer,na�» que os, ra­

paz/eis s.e Sent'em bem em fomen­
ta'l'.

IE s'e· ¡he's 'pu�:eI1em ulITlla anma

'].]Ia·mãJo, e,ntão .el,e's dleEram de
eDlt'UlSia'SItllo. .. s:ó para ouvÍl[' o

diilslparo dias, b'aJa·;;,. E ¡;te a arma

mlaltmaqwelar, rsS'O então é uma

maI1a!viŒihIa.
.• .'E que'm e'5lbeiVe em Luanda

nos ne'grols, e te,rnílflilc'Ols dias da

guerra ,eivH 'sabe .como a malda ,

de de certos lho!lm)oIJS' (monlstros')
se ,alPro'V1e,itúu desse ,sáJdilc'O prazer
tlJæs eria'nÇla8 parla Iih!elS e,rutregar
a'rmaiS a'll'tomáJtirC!a,s (ttã;o p€\Sa­
daIs como elas própríasn sõ para
espaínarem a merite e o terror
eni1Jne o.g .que não aderissem a

mó!rilYi'dols .seeta.riJsm'OiS.
!PoOlS' budo isto vem agora a

pro'pósdto durn acídente há dras
Q\colIT\�d!Q, jumbo do monumento ao

Eng. Duante Pacheco em que o

menoe NleŒlsolll Marltii!1¡s Murta
fo:i a'tlin.gido pelo 'dlilslparo da ca­

ç'aldieara de um joverru que nem

'se'q¡uelr e!s,talV'a brüncando com ere
Naturaãmente que o jovem (de

14 a!ll!O,s) tem S'OI£rildo miUlito com

'O dii5lpi1h:ro que o a'ti,ngiu no peRo
(la pouIC'O,g ce.ntí'lnietr'o!s dIO' cOorta­

çãe)' e a f'amíJHa tem pa'ssado
ma'UIS bo,œdols... peI18!lJlte a i.n'dii­
fel'el!l!Qa dia :liamil1ia db jovem ati­
I'atdor de 16 alliOIS,.

O fierjldlO é fiiDh'o do lliO\SlSO pl."e­
zado 'aJss1na,nl1Je ,s,r. EI¡¡T,�co Mar­
tuns, M'uroa e da sr. ,; D Ca tarina

dlo,s SM1ilJols.

Novos assinantes
'Ü a'UIl'l1IeIIlJt)Q de- tiralg1em de

,quaJlique[' j'Qor'Imil 'é ,sintüma peT­
re-i1tamlenllle escŒare:eed'OI' da boa
aceiltaçã:o Ide púJbrrlitCO' }ei,Dol['.
IPIo,nqu'e a g,nandle e iM�'uJdiiv,ell

ve'r1d!a!de é. ql\lle o pújjJ¡i'co pl'e!f.eil.'e
� sem¡pI1e O'S joOlril1a'ils qUie. ma.-i,S go,s'­

ta de lIe.'t1.

ISÓ a.:sslhm se cQlIlllpreend¡e qUie
'ülS bOtIllS jOlrn::üs se m!aIn,tenham
e prOII:lp'erem eltLql\lla!nto 'Outro/51 só
lleniham 'c'Om'O' a�lternatiJV1a 'e,X)tJiJIl­

guiir-lS'e.
,É eIVIiid'eTiite qUle «A Voz de

EM VILAMOURA

I POP-CROSS DO ALG:ARVE
Com 'uma extrao!ndiná>ria concoor­

rêrlJcia de um :pú'b:¡.j,co áv!iido de e·s,­

pe'ctá,culos emo:c,:onantes e.m que
p�e·domiln.ou espelCia·lmeonilie uma

juventulde apaixcnada por lde'Slpo'r­
to's coonslumidores de glsso,"ina,
rea,I'iz:ou-se em V,il'amoura no'S, dias

o Secretário de Estado da Coordenacão
•

.>

Económica visitou o GaPA:
Ü' Gab-inete do Planeamento

da Reg,iãlQ do A.lgarv'e fio:i criaido
há ceorc:a de ,um ano p'e'¡'o o.elore:to­
lei 278/75, te'ndo filcado sob a

d8lp'e'ndêlncia directa do Primei'ro
Mini,str·o. D'epoiis da nomeação do
I Go,verno Const;tudon'a,l, a com­

pe,tên.cia, no q ue se refere a este
G3b'ine,te, fa de:ega,da no dr. Sou­
Ga Gomes. minis1ro do Pllano e

Coolrderiação Elconómica.

A.s!s,im, a fim de tOlmar COil'l­

ta,eto d"re'cto com. 0_ t.ralballoho qu'e
t8lm vi.n'do "a, ser de s,elnv.ollvild'o, eso'

teve no GaIPA, no passad.o dia 19,
o dr Carl,c,s A'iber.to· O'lti,v'e'i'ra Or,uz,
Seocre,tário de Els,tado da· Coorde­
naçãlo, Elconómi:ca, o q.ual, após "vi'­
sitar as i,n'stallações, teVie uma re·u­

rii·ãlo de traha',lho com o arq. Rui
Menld:e's Paula, direotor do GaPA.

O dr. Üilliveira Cr,uz tomo,u co­

nhecimento das obra's que o Ga­

bine,te de Pll.aneamento já exeIC'U-'

to.u, nomealdamente no qU'e diz
reSlpe,j¡to aIO san·eame n to b á s,i'oo,
v i·açã-o nu ral e equipam'elnto Uirb.3-
no e rura,l, c'olm visita a Ulma me­

ilho'ria das cO'ndições de vida da,

popUlI,ação, prindpallmente no res­

pe:itante às iln.f!·.aestnuturas.
Foram tamhém 'dados a conhe­

cer, ao Se'cretário de Estado, ais

Proglramas de Invest,imentto para
o ano correlnte e ais 'Obras já em

cu,rSo.
O prolbllem,a da' compos'lça,o i'n-·

terna e do reglime jurídkq do
pessoal do Ga>bi.n·e,te do P,la.nea­
mento foi, igua,lme>n�,e, abondado,
uma ve'z que a, não aprovaçãe
deste Dip'l.a.ma tem co>nS/tli,t.u�do
gra,ve obs,tá'oul-o ao desenvO'lvi­
menta d'e uma acção mais ampla

e concreta, conforme
deste Gabine,te e de
que ne'le traba,lham.

é desejo
toldo's ais

21 e 22 de Algo'S:to o I Pop·Cross
do A!I g'a rve.

D'e's,ta forma se co:n>Cllui·u a 3.'
e pelnúlotima jamada do lirolMu Na­
ciona,1 oda modalHdalde.
'Este 'tipo de tOompetiçó'e's que a

Citroen te've a i'ni,o;atiova ,de criar
e de .pô,r 'em :prált'ica têm 's,em dú­
v'i:da. Jd'esIP·e'ft\ado ,imeinso :inlt,ere'sse
não apenas en,We nós mas em to­

dos ',os país·es da Europ'a 'em que
s·e elfeCit.uam, tendo já dado olri­

glem a um Tro'féu iflntennp>Ciona.1.
Tlah,·ez po'r iSls·à ,me'smo, 'e na,

. medida em que 'conta .também
p ara e':!e, as plfO,vas di'slp utadas 'en­

ure In.Ó s têm t,ido a a1iI'uê n'Cia ..de
g,ranlde número ,de pill'otos 'eSotran­

gei:ros., :pr;ncipalmente eosp·aln'hóis
e iinatnc:e,ses. -Des:ta vez voll,tou a

aconte·c·er e acont.eceu também
que nas co,nridas de Viillamo'ura
foram -os �rance'ses que idomilna-'
ram a comp'e>tição. o.s itallo-If'ran­
cese's Antóni'o Firaneo e :Bruno
Francó, domirn'alram as eli'iminaltó­
rias 'em que ,co'nreram, g'anhaondo,
reslpe'c!,h,ameln:te, a,s finai's da 2.'
e ,da. 1:a categolria 'e ,na;tura'¡'mente
que 11!h'es 'coluberam IPosiçõ,es hOIn­
rosas na o"3ssliWi.caçãci ,fina,1. E s,e

el,a ainda nos é dada como p'WíVi­
sória, pode pratiocame'nte 'Consiide­
rar-.se 'como de,íinitiva,

'Entre os IP'lotos· :porltugue,ses
desota vez Inão fo.i 'Para o:s :¡,rmãos
Sear.a C'ardoso o ,d-omínio Ida s,i­

tuação. Ptri-nc.ipa,lmelnte o Calrlo.s,
que oCorre na segUinda céllteg:o.ri'a
não foi fe,ltiz e não te've sequer
Dpotrtunidade 'de estar na fi'nal.

Ole ass·in al ar o e,I'e,vado In.Úmero

de' p'i:l'o�o,s que es,tiivera:m �nas COf­

ridas ode Vi'!amo:ura. lOer'c.a ,de orto
dez'elnas, .

ent,re .po,rtu.giUeses e es­

tra,ngeiros '8'stavam inscritos. Um
núme'f.O a.prelC'iál\fel qu,e 'no'S Ide­
monslt.ra qua'nto este tipo de 'com�
p'etições tem a.ce,iltaçã'O, ao,s ma·is
di'versos níveis. AHá,s tr.aM,-se de
um dos caoJ"fO'S mais baratos ,do
mer,cado, qu'e tem con,sumos i'flri·,
sórios e s'obre:tudo IPorque o Pop:
-Cross .pold'e s,eor reioto, e é-o qua­
s'e' sempre, com C·MorOS aodqui'ni:dos
na sucata e de¡po,i's trans,flo'rm:ados
à vo'ntade de ,calda lum e deJn.�ro
do que é :po's,sí,ve� fazer de (l/cor­
da !com a regu,la mentação da mo­

da:lida.de.

I.iouŒé» 'e'stã miU;�to 1'OlIl!g1e de s.er

um bom jünn:al, poiis Oem muI­

ta.s colll!diileioillan:teIS' a d,iftc'UŒtar­
-whe a exils!tênKiia, mas o eerlbo
é que term t'iJdo b'oa: wœiltaçã0
enbrie' a's s!eu1s J.elitoŒ'le's., cujü VO­

Œ'Ulffie Oem aulll1leill!1Jaldo eonsll1aln:te­
me/rute.
Ate'5tam ,e's'l:� venda'de o táCltü

. de p'oJdlewnolS p'\lJblllic'a!r m:ai¡g uma

lJJiSba de ll'OIVIO!S a.lsiJIJlallioe;s.
Paira o!S qUie ago�a se junt"m

;::t nós para ajudar á manteL D·:e­

sa :. bem Vh',1 fta ohama. ójurr'a
lib'e,rda!dle de i'l11lPl'c'n,s:1 q'¡e há 40
ana,s ansj'ãJvamOis 'V'e-r r:es.ta,t;(,)ccoi­
da em Por:tlUJgal, vão ü:s nO�'SIOIS

mails, SmCiiell'O,S agæ'ald!elC'ime'DJtIOSI.
QUie ca'da. uim dos amigüs die,s­

,te jOII1ll:al eo'n!s.iJga ma'is um novo

as:siiJlJalllt'e, IsãJo 'Os n0lSOOl8 w,ws'.

IStegu'e ma,�s Ulm� l¡ilslÍla de no­

VIOlS a!ssi.n-antes.
181'. Joaqruti,m A. Rievez., Ori:300-

vão Cri-5'cina, rE>sliJden·1Je no Oa.-na­

dá, (MatrUieill Ma,nbiTiis' AIllrt:Ólndo" .oa­

rapelto VaQ'entim, JIoaqlüm PÜŒJ.ltes

M?lIlJdiOlll/ç.a, M'l:nuet} Jeró'nim:) Ro­

�a, üonceiç,,-o MendeJs Oari.os
Manuel, Vii>ri�t'o JO/sé. V¡,e,g'as
lOo1:trle'�a" Rilbeko Di'amanti.no,
Ba1IlsiJruha, JO'æqUlim Corr,e'¡a de
'So.UISa, MamqlU'e's Ma,nlllel e Moes­
l8ileou[' et Mlm�. ViaoleJIliOe., F,ffinça ;
J. BoltLda, SIll'LÇia; R'ã:diJo R!enaIS­
ICelllJÇ/a, Ui/S/bola; Junta de F!negue·­
S/ia die SaH-r; MJamceil[ne dOIS San­
fulS .kbV1�S¡, V:illl8!moUTIa; MalJlulel
Temlá,s F1eIl'1za'rido, Quar1bei'I1a; Jo­
sé Mlea'lih'8i M'a,r,1:IiJr¡¡s Qa,llelgü, AlIIs­

It'rãJliila; Jad'nw M'arltlillliS Afonso,
A!lJemia'lllhla; Ma'll!Uie'L Mendes FaIn­

'tJalsila, V'a'�e JlulclJeu; AItLi,lYal da
iPIaJllma Ro:cllleJta.· SéngiiO MtaniUel
tPæIiels HiJJ¡ãirio e Vi'V'ilna' Ma'nia As'­
'sUlJlçãJe . .AJ]]:)i'I1iO l\1jeJSOre:, IJo..uwé;
Júe Seqllleoim e A'DJtÓItLiiO lJolll�ei­
·ro, U. S. A.; IDdlua,IidJo Co,rr'eda
Â'IlIg1eilo, Vlel!1!ezUlella; D. M:arlia
HiellleltLa B�iJ1lo Apolo Luita, 8 . .Jolio
do EIS�Oor'iJ1; D. AJ1i.œ Drurn1ãlO J'or­

ge, TÔ'r; JOlsé Caej�no GU'e'r,reiro
Uia:n�, S!eib'Úiba,l; D. Ri>ca ridillla
MiaJl1i1l: F.iIJd¡p'e MienidOil1ça;, Valite
T'elJih!eilro e FuiIlJdio de F1omenoo
a'Os Ü'l1gaonWS!l1'lÚoS JUlve:i's, Lils¡boa.

«IA Voz d'e Loulé»
Em l'eClenJte edi.çlio, o TIlOSSO

tpr'e'zaJdio cl)[lelga «-Diãirtio doe' No­
tí'CiIa!&» .'OeiVle a gelIlJViI�eza de tnans­
c'ne'Vle'!' uma pruss!a.g1em do a,r!tilgo
que rpubDilcãJmols ISOIb 'Ü titul'O
«QiUlandú 'pãiro a bo,la de nle'V'e» e

adiri/dia oultma ¡P'rus3I8!gem de Uim

!!l'O'SiSIo «fulIlJdo» ruœre:a. IdlO' turÍls­
moO.

.os nIO%15'ÜIS agm>de:cilJTIlemttlO!s.

RECTIFICAMOS

A Feira de Loulé
No úLt,imo rn.Úmletf"o. œooi1e jornnal

f.oli pU/b'Z'bcœdo Ulm atrl#:vgo ace,rca
dia Flei'ra de L'ow.�é da awtori'a do
1WS;SOO prezado a.rmigo e contoe:rrâ,
l�eo Dr. J. BarroiS SOIl'iAto'8 e 'l'lJei16
se desc.reve u-m pOIUCO idJa; histó­
ria à¥J, 'I1IIlIIi,S1 œntiiga flJii!ra da
'lWS'S'a tBlN'a. Tão I1Intl�ga que o

aU/toil' do MtJj¡g�, æpesOll' de es­

twdJi0'80 diaI8 cOÍJSIa¡s de LouflJé, con­
fessa de.sconheceqo a :8Wa o.r.fgem.
Aooli'lite'ce, pO(f'ém� que há œim­

dla QlWt1rOISi loulf.'lliamJos, '¡;gU(J;lmiente
8illll:'Uj8.� dJa Ms,tóma e dos
co,slt'umes de LrJW,lé, pwra qw.em
as COMevs do p<1i8iS'(J)do 'l3ls.tão .sie¡1n,
pre vwa:s no seu esrpírito de in­

vasttigœdo:r ate·nto e ouriio.so.
E a¡ssi!m" atrraAJés doos 81S1c7;a,re­

GÍme'1'l,tolS que nos fora.rm proota­
do®, po'lZemos '8soT!arec.er que a

F'oetra de Louflé fai envaida em

1291, !porr el-Rei D. Diniz, com

a :duração de 15 dias, no m�S1 de
SetJemb'l'lo. PO'rr alvará dJe D.

Afotl'lJ,SIo V, de 11 de Agq¡Bto dJe

1666, foi 'Conf;iJr¡rna!da, a F1eitra e

(J)ZteqoaJda para as 3 úlitJimo\S d/iœ8
de AgO'8;(!O.
A'o oontfl'ário do que œftimmœ o

Dr. Barrro'S S'an/1!.ol8i� o nOiSSO in­

fiormadiorr 'l3l8,c'l!a..lre¡c.e-'lWs que e'fYI't
1911 já se fa7JCJIl}a ma aberr,twra da
AvenW.a Gosta Me·a�hx:L.

Três mil vagões
Aa longo dos proximos 5

anos vão s.er entregues à C p
3 000 vagões de divelrsos ti­
pos, num va'ior superior a três
mi'llhões de contos,


